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Como brinde, offerccemos também B'JIHIUKT LN: rotisAs, do Horacio de Car 
valho, comprchcndcndo dous grosso volu 
mes. 

0 I v o l u m e contém estado* r imprrs 
KÕes, c o 2.", bouquet de cousim e talei 
duscopio. 

Offcrrrom ambos leitnra variada o in-
teressantíssima; alím de uma parte lltte 
rarla. inserem noticias curiosas e infor-
mações úteis. 

NOTA— 8<5 torSo direito ao brinde as 
pessoas que de hoje em deante, no escri-
ptorio desta folha, reformarem ou toma 
reiu assienafura por uni anno d ' 0 Com 
mrreio de São Paulo. 

Os assigiiantcs do interior do Kstado 
jiuder&o reraeltcr-uos a respectiva impor-
tar.cia cm carta registrada, ou em vaie 
postal. Terão direito ao brinde, que lhes 

franco de porte. 
O s a s s i g n a n t e s d e s e i s 

m e x e s t e r A o « l i r e i t o n o « i t i -
l i a m i m o l i v r o d e AKSÍH D r a -
KÍI S 
—CULTURA d o s cami»os 

U m v o l u m e d e 3 0 0 p a -
{ f i n a s . 
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A comedia 
Representou-se ante-hontem a comedia 

Em alguns collegios, o.s adores tomaram 
o cano muito ao sério, o a comedia vi 
rou em tragédia, com mortes e ferimen-
tos. 

O governo, que sabia certo que vencia, 
confirmou-se na sua crença : na Republi 
ca, a vontade do governo é mais impera-
tiva e mais imperiosa que a dos czares 
das Rússia*. 

A Dissidência, que sabia certo que ia 
ser vencida, coufirraou-sc também na sua 
seieneia. 

A Dissidência, que mio <5 outra cousa 
«enílo um pedaço da mesma Republica, já 
sabia que na Republica nflo vingam par-
tidos de oppo-dçüo, porque, se elles vin 
gassem, nesse dia ella deixava de ser Re 
publica, para ser governo sério. 

Os monarchistas que já sabiam que o 
governo venceria em toda a linha, muitos 
dclles qneriam experimentar por sou pé, 
jior seus olhos, por seus votos, r,o a Re 
publica já sahira do seu periodo barbaro. 
Elles se confirmaram ainda uma vez que 
nós estamos ainda (e muito mettidos por 
nignal) na phase barbaresca da nossa for-
•aiaçSo. 

Não se sabe bem, no meio da bara 
funda que isto ó, níío se sabe se os acon 
tecimentos de ante-bonteui foram uma 
licrflo, ou se foram apenas uma repetição 
de comedia scl iça, tediosa como nin rea-
lejo que iiilo tem senão duas ou três pe 
*as que zangarrcla na esquina. 

Para que a farça eleitoral de ante-
ontem pudesse alcançar as honras de nina 
licgào, seria preciso que nos désso de 
alguma cousa nova. 

Não deu nada de novo. senão u alta 
novidade de que tudo é velho e tudo corre 
Dos mesmos canaes antigos, jpor onde vai 
Infallivel a agua cios votos ao moinho do 
governo. 

Dizem que a Dissidência conseguia mo-
vimentar o povo pelo interesse municipal 
g que o povo, a massa ignara, outr'ora 
besta encab restada, hoje se desenfreia-
fe anima a affroutar as balas da po-
liria. 

Dizemis so, mas isso não passa de nm 
Jicto ôco e sem o mínimo fundamento na 
psjchologia do povo. 

Que cousa c a dissidência ? 
B' nm pedoço da própria republica, 

qual está cahindo aos pedaços. Um pe-
daço que eahiu, que so despegou, quo o 
governo cortou o empurrou de si, 
pedaço quer-se reproduzir cm grande e 
apparecer. Não o consegue, não o conse-
guirá. 

Os srs. Prudente de Moraes e os ou-
tros companheiros do seu pequeno reba-
nho levaram dose annos bem cantados 
para aprender e saber que isto n io é 
rrpubllca, nem governo, nem cousa séria. 
Levaram dozes anãos, e, no fim desses 
doze snnos, elles nus vêm falar em voto 
]<rre, quando elles inventaram o bico da 
perna f 

Isto é que não parefie razoavel, por 
mais que fadamos justiça ao odio moder-
no com que a nova gente trata a repu-
%lira, de que fez parte. 

O sr. eousettimro Rodrigues Alves n i o 

idéas o sem ideaes. quando já eram gen-
te de polpa na representação publica o 
sr. Prudente c Cerqucira César e Mes-
quita e outros aferventados dissidentes. 

Esses republicanos historicos à que de-
ram aos adhesistas, quer conselheiros, 
quer não conselheiros, as grandes liçjões 
do modo e vezo de fazer as urnas sem-
pre darem á lnz os filhos concebidos do 
sopro governamental. 

Eis porque a scena cômica de ante-
hontem não pôde ser lida a sério como 
lição. 

Iíojo, são-os historicos Prudente e 
tros que soffrcni o pé no pescoço. 

Lembrem-se de que hontein, on ante-hon-
tem, depois de convidarem os conselheiros 
da Mouarchia a virem renegar a crença 
antiga dos avós, elles enxotaram os Harai 
vas, impediram a eleição dos Ladario: 
forgicaram actas para excluir os Lacts 
da representação nacional. 

Nós, monarchistas, nada aprendemos com 
a vergonha que ante-hontem se ostentou 
no Estado de São Puulo: estamos fartos 
de saber que isto tudo é um escarneo 
dignidade humana, inventado e acoroçoa 
do pelos republicanos. Os historicos in 
vAnt.iimm n foram os primeiros auc appli 
caram; os adhesos aprenderam, aperfei 
çoorafn e estão applicando por sua vez 
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Antes da hora official da abertura do 
mercado, hontem, vigoravr no liivcr Pia 
te e no Lomlon Bank a taxa de 12 í)|lfl; 
no iIrasUiuHiscftc «; Coinmercial Ita 
no, 12 17[32, e no Comuiercio e Industria, 
12 1)2. 

O mercado abriu firme, offcrecendo os 
bancos seus saques a 12 10, dando, pou 
co depois, a Banque Frauçaiac, 
10(32, para papel repassado. 

Côrca de 11 horas, os bancos puzeram 
cm vigor 12 5[8, e a Banque Françainc 
acceitava negocios em repassado a 
21 {32. 

Ao meio-dia, o Riccr Plate offcrccia 
12 21(32, vigorando nos outros 12 .ri|8 

0oin esta ultima cotação em vigor con-
servou-se o mercado durante toda a tar-
de e fechou firme. 

O movimento de operações realisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 12 1(2 a 12 21(32. 
para o papel bancario, e de 12 Ü(lft a 
12 23(32, para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 

!Xt DIAS A' VISTA 

12 íltlf. !'-' 7|ll-
7r,0 7f.7 
!«7 ÍH7 

71-.1 
:!:«> 

;t.;i7f 
ÜOSIXK 

I^ondres 
Puris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueirrs, 12 1(2 d . a 12 õ(8 
Contra a caixa ' a t i/., 12 1|2 a 12 6(8 
Praça do Conuneroio, que rei:ebeu os se-
guintes telcgrainmas: 

RIO, 17 
12—30 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario. . . 
Part icular . . 

Mercado calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

12 9|i<; 
12 21(3! 

SANTOS, 17 
12—5 

12 5(8 
12 11(10 

SANTOS, 17 
1-51 
12 5(8 
12 11(10 

Do porto de Santos deve ter zarpado 
hontem, com destino a Hamburgo, o va-
por allemão Silvia, da llamburgo-Arneri-
Ka-Line—Sud-Amcrika-Dienst, com o car-
regamento de 130.135 saccas de café, ou 
sejam 520.5-10 arrobas. Da linha de va-
pores a que pertence o Silria, são airen-
;cs naquella praça os srs. Theodor Wille 
& G\ Diz o Diário dc Santos que é a 
primeira vez que sai daquelle porto um 
vapor com tão extraordinário carrega-
mento. 

Para os pobres. 
De pessoa caridosa, que se occulta sob 

o pseudonymo de Tresopolis. recebemos n 
nuantia de 50$ para a distribuirmos por 
dez viuvas pobres. 

O caridoso anonymo commemora assim 
o anniversario da morte do seu pae. 

Com prazer nos desempenharemos da 
incumbência. 

5 0 0 C O H T O S - E x t r a c ç ã o 
infallivel. sabbado proxiuio. 

Deveis habilitar vos, comprando os bi 
lhef.es de preferencia na agencia geral, á 
rua Direita, 3(J. Única casa que, em bi-
lhete inteiro c no seu importante varejo, 
vendeu por 3 vezes o importante prêmio 
de 500 coutos— Júlio Antunes dc Abreu. 

A Cascata. 
Acuba de se installar no largo do The-

souro, 5, um novo estabelecimento com o 
nome de Cascata, onde se encontram as 
melhores marcas de vinho, queijos diver-
sos, frtictas frescas, castanhas etc. 

'odas as bebidas são legitimas, no c 
} richa o sr. Júlio José Rodrigues, p 

prietario da bem montada casa. 

Recommendamos ao pnblieo o legitimo 
vinho do Porto, marca Santhiagoy uma 
das melhores que se encontram no mer-
cado c que so vende en» todas as confei-
tarias e casas de molhados. 

O lavrador Roberto Lopes, residente 
em S. José dos Campos, foi mordido por 
uma cobra jaracussú, vindo a faüecor no-
ras depois, tendo uma agonia terrivel. 

Segundo noticia publicada pelo Diário 
de Minas, começam em janeiro proximo 
a funccionar as aulas do conservatorio alli 
fundado. 

A secretaria está já funccionando e re-
cebendo a matricula. 

E s e o l a d e P h a r m a e i a 

Resultado dos exames de arte dentaria, 
effectuados hontem : 

Plenamente—D. Maria -Augusta No-
jueira, Zeferino Fernandes Bretas e Deo-
<ato José Rodrigues de Moraes. 

Simplesmente—Antonio Cenário Gui-
marães, Diaulas Ferreira de Az«vedo, Joào 
Odilon Regis Ferreira, Antonio José de 
Paiva, Israel Pimentel Barrou, José Fran-
cisco Nogueira, Manoel Gonçalves do 
Nascimento e José Gomes de Oliveira. 

Reprovado, 1. 
Prova oral de arte dentaria, hoje, á 1 

hora da tarde : ' 
Francisco Alves Pereira Martins Jú-

nior, José Luis do Amaral, Agostino Fre-
derkso De Vho, Job Bastos Pinto, MA 

Juvenal Dias Galvlo, Aí 

Foi rejeitado ante-hontem, pelo Sena-
do federal, em 3 . f t discussão, o a r t . 4 . ° 
do orçamento da receita, quo elevava a 
40 °/o o imposto sobre as farinhas de 
trigo importadas en» sacco. 

* * * 

Disseram ao Jornjtl q u e o s r . deputado 
Dino BUCHO, leadtr da maioria da Ca-
mara dos deputados, vai offerecer um al-
moço aos srs. Vaz dc Mello, 8cabra, Cas-
niano do Nascimento e outros deputados, 
pelo muito quo tem feito para auxilial-o 
no andamento dos trabalhos da mesma 
Camara. 

* * * 

Em votação nominal, o Senado federal 
approvou ante-hontem por U tos con-
tra 19 a emenda da Commissão do Finan 
ons mandando eliminar do orçamento da 
receita a disposição auetorisando a re-
novação do actual contracto das loterias 
federaes. 

* * * 

Telegrammas dc Roma communicam que 
em consintorio secreto, a que presidiu 
Leão XIII, o Summo Pontifico fez a pre 

4 . McfJ.ua • aMnilll 
a creaçào dc duas dioceses, scmlo uma no 
Brasil e outra na Colombia. 

* * * 

Corre no Rio que o sr. dr. Edmundo 
Muniz Barreto deixará cm breves dias 
cargo de chefe de policia, sendo subsli 
tuido pelo sr. dr. Pedro Augusto de Mou-
ra Carijó. 

*** 
Na Faculdade de Medicina do Rio d> 

Janeiro receberam ante-hontem o grau <1 
doutor em sciencias mcdico-ciruif^icas os 
seguintes alumnos : 

Manoel Venancio Campos da Paz, Da 
vid de Vargas Onvnlhciro, Jov: Ayrc: 
Netto, Heitor ííuedcs Coelho, Balbino Ri 
beiro da Silva, Francb»co Ayres dc Oli-
veira Bastos, Alfredo Henrique de Mat 
tds, João Baptista do Queiroz Lima, Je 
ronynio Baptista Pereira Sobrinho, Firmi 
no vou Doclingcr da (Iraça, Eugênio Mas 
sou da Fonseca, Ernesto Mediei, Mario 
Graccho Pinheiro Lima, Elias Ayres do 
Amaral e Souza, Miguel Severo de San 
tiago, Alberto Teixeira da Costa, Júlio 
Masearenlins de Souza, Silvestre (íuahvba 
Rache, Pedro Furtado de Cerqueira, Má-
ximo de Araújo Maciel, José Cardoso d< 
Moura Brasil Filho, Elisaldo Ferreira 
ííoyaz, José Nava, Fernando Fcrreirsi 
Vaz. Octavio do Rego Lopes, Eduardo 
Baptista Pereira, Theodorico Padiiha, 
Antonio Moita, João de Almeida Tavares, 
Marciano Cardoso Espíndola Camillo di 
Freitas Me-.-io, Octavio Machado. Tácito 
Antonio da Cosüi, Jos»; Narcis i Teix 
de Queiroz Júnior e José Barbosa <le 
Barros . 

Prestaram compromisso de pharrnaceu-
ticos os alumnos : 

Augusto Linhares. CnirJido Libanio, 
Astflpho Noronha Gomes da Silva e Za 
chcti Albino Cordeiro. 

O ministro da Inglaterra, sr. Hcnry 
Dering, partirá a 25 do corrente, a bordo 
do Âilc, para a Europa. 

Por carta particular, recebida por pes-
soa desta capital, sabemos que «o acha 
seriamente enfermo,^em sua fazenda cm 
Barreiros proximo de Bello Horisonte, o 
dr . Silviano Brandão, presidente de Minas. 

A Bsrnarda de Francisco Ignasia 
(CI?AGUIKILAS) 

III 
Rceapitnlemos as resoluções do governo 

c o andamento do facto. 
A 16 do julho de 1821 assentou que as 

sentenças proferidas contra os cabeças do 
motim fossem— immediatamentc executa-
das ; a 23 mandou que a Camara erigisse 
a forca ; a 30, ordenou que os conselhos 
de guerra subissem ao governo, para se 
rem confirmadas as sentenças ; a 1 de 
agosto, que se procedesse a um só conselho 
sobre todos os rebellados (de certo para 
andar mais de pressa o julgamento) c ao 
juiz do fóra determinou que, concluídos 

onselhos de guerra, remettesse 
presos ; a 1 do setembro, remettidos 
conselhos de guerra, pela deputação mili-
tar de Santos, foi nomeada a commissão 
militar de membros do governo, sob a 

Íiresidencia de Mnrtim Francisco ; a 3, 
oi nomeado o juiz de fóra para fazer 
[>arte dessa commissão : a 10, ofíiciou i 
leputação militar ter sido confirmada a 
sentença, c que fossem justiçados cm San 
tos on ouc alli devessem perecer, feito o 
que, voltasse ella a S. Paulo; a 20 d» 
setembro voltou a commissão de Santos, 
estando concluída a sua tarefa 

Se Chaguinhas não foi, então, executado 
em S. Paulo, o quu ficou esperandi 
quando os seus companheiros já tinham 
soffrido a pena era Santos, c o governo 
tinha-se mostrado tão rigoroso e exigente 
na immcdiata execução da sentença ? O 
tal aviso de 11 de maio de 1822 mostra 
que, ainda 8 mezes depois das primeiras 
execuções, o governo não diminuiu o seu ri-
gor contra todos os que tomaram par te no 
motim, e por todo esse tempo teria dei-
xado ein olvido Chaguinhas. tido como 
cabeça, une devia ser executado imme-
diamente depois da confirmação da sen-
tença ? 

Parece que a designação do mez de 
maio, para a execução de Chaguinhas, foi 
propositalmente escolhido; na verdade, es-
sa data tem a vantagem dc offerecer os 
dias curtos e a prompta noite para favo-
recer a substituição ae um homem por 
um boneco, segundo a lenda; proporciona 
cansa próxima para a bernarda Francisco 
Ignacio e inutiüsa, como falso, o teste-
munho do Feijó, porque, aehando-se ein 
Lisboa, não podia assistir ao supplicio em 
S. Paulo. 

Mas não; Chaguinhas foi justiçado em 
i. Paulo no mesmo tempo que os seus 
ompanheiros em Santos, isto é, depois 

dc 10 e antes de 20 de setembro, depois de 
confirmada a sentença e antes da volta 
d» deputação militar q^e em Santos tinha 
assistido á execução da sentença. Por es-
te tempo devia estar Feljó em 8. Pnulo, 
elle diz que assistiu e viu o supplicio de 
Chaguinhas; tiraremos argumento aos actos 
do governo provisorio. 

Sessio de 8 de agosto de 1821 — 2 ° 
Determinou-«e que «e participasse a todas 
as Camaras desta província a nomearão 
dos deputados dellas e que devendo elles 

Srtirem—«om brevidade—para as côrtes 
Lisbôa etc. 

Bessio de 16 de agosto.—V. Assentou 
se que. para os deputados desta provin.,ia 
apparecerem, nas cortes extraordinaria* 
e constituintes de Lisboa, com todos os 
conhecimentos necessários pars essa me-
lhor representação, se expedissem as or-
dens seguintes: 

Sessão de 99 de agosto.—9». PropAs o 
sr. Tto-fraridente que se nomeasse uma 
c o m m M o de três membros par* fazerem 
a minuta ém iastrseeftes s desejos deste 

verwk provisorio, attendendo aos ineom-
modos que causa á administração da fa/-
zanda nacional desta província mandar 
assistir com grandes quantias, nacõr tedc 
Lisboa, aos senhores deputados que—a 
vão—representar nas rõrtes extraordiná-
rias e constituintes da nação portuguezç.-

Sessão de 0 de outubro.—1." Assentou-
que se reniettn a S. A. R. as instru-

ç õ e s que este governo — remette — uos 
srs. deputados nas Cõrtcs. 

Vê-se, pois, que cni data de 0 de outu-
bro o governo diz que—remette as ins-
trucções aos deputados ; a 22 dc setem-
bro emprega o verbo—vão representar 
nas cortes; estes dous verbos indicam pre-
sença c ausência de S. Paulo dos depu-
tados ás Cortes; ora. a data da presença 
cru 22 do setembro corresponde á da 
execução dos sentenciados, pouco -impor-
ta quê. do facto se embarcassem os de-
jmtados em fi:n de novembro, ou que a 
sua presença fosse na província e não na 
capital; a proeedencia do argumento é 
referir a data com a declaração dc Feijó. 
que assistiu o viu, o mais, ser natural 
que, antes de partirem, os deputados pro-
curassem na capital eonfercnciar com o 
governo sobre as suas instrucçõcs, para 
cuja minuta foi nomeada cm 22 de agos-
to nina commissão de membros do mes-
mo governo. 

Em um caso destes, é claro que a 
prova dirceta só pôde ser fornecida pelos; 
autos do processo, ou certidão authentica* 
que não possuímos; mas, tanto quanto se 
pôde deduzir dos expositores histori<-o<vi, 
m da verdadeira tradição, é incontestavwjjL . 
o supplicio dc Chaguinhas e a sua moj$cV D O r c n 

cm fim dc setembro de 1821. , 
«c o norror que, então, esse facto cau-

sou na população de S. Paulo, coucorreu-
rnais tarde pura a deposição de Mariim 
Francisco do governo provisorio, nilo foi 
elle explorado pelo partido dc João Car-
los e Francis- o ignacio, c então não foi al-

O S 

o tem sido por historiadores 
procurando justificativas para 

dos membros da 

legado, 
posthunn 
o deposto : tanto um 
deputação militar de Santos ( MUlIcr), como 
dous membros do governo que compo-
nham a commissão para o esaniè da sen 
tença condcmnatoria 'Oliveira Pinto 
Francisco Ignacio) bem como o juiz de 
fóra (Costa Carvalho;, membro nomeado 
para a referida commissão, pertenciam ao 
partido da bernarda : se havia culpa 
condemnação e execução da sentença, 
todos eram egualiuente culpados ; como, 
pois. prevalecerem-se do facto para a ines 
ma bernarda 

Não ha razão para con.ddcrar-ac José 
Bonifácio ausente dc S. Paulo, só porque 
não se falou em seu nome, pois que 
também nenhum outro nome dos men* 
bros do governo tenv sido citado ; só 
pódo-sc attribuir a especialização dc Mar 
tim Francisco pelas exigencias da sua 
parle, que tanto influíram na execução 
da x»:nteuça. c por ocasião dos tristes 
episódios que oecorrcram, a sua pessoa 
foi a ouc se salientou ; fraqueza 
cesso de austeridade, por tal proceder; 
lesponde o homem, e não o pslitico ser 
vidor da nossa jiatria. 

E . R. 

P n r f n m n r l í i u ™A8—PREÇOS KK-l \ l i t t i l i ( l i i d o i,n/.iDos — Drofjaria 
Americana, rua «Io Coiumercio, 18. 

III 
RL*V BARUOPA 

Este assombrava, como um phenomeno. 
baixo, franzino, compleição mórbida, pa-
decendo insuseeptivcl do mais leve esfor-
,ço e prestes a desfallccer, falava duas. 
.três, quatro horas consecutiva-, sem re-
pousar, 'sem soluções de continuidade, sem 
se servir de uma nota, sem molhar a gar-
ganta, sem que um instante afrouxasse 
ou se empanasse o timbre dc sua voz, 
íextensa o mordente. 
I Olhos semi-ccrrados, por causa da ex-
trema myopia; gestos escassos o vagos; 
iquasi imrttovcl na tribuna, ã guiza de uin 
•soinnambulo- pliysionornia impassível, de 
sua bocca escorria ininterrupta, sempre 
cheia e volumosa, a caudal de palavras 
crystalinas. Prodigiosa maehina «e falar 
admiravelmentc ! 

Nos pedaços mais aggressivos, a mes-
ma uniformidade, idêntica altitude. A 
voz, pouco rica de timbres, apenas aqui 
c alli, no cahir dos dilatados e «uiuptuo 
sos períodos, tremulava adrede. 

E que discursos ! Verdadeiros tratados 
»p</., /.Virua rvhRilwíh-fls. edi-

*ficios inacissos e colossacs ! Encaravam a 
matéria sob quaesquer aspectos imaginá-
veis, analysavam-na até á ultima minúcia 
repletos de estupenda erudição, transbor-
dante.H de fa« tos, leis. nomes, commcnta-
tarios, tudo, cmfim. 

A fôrma, mais que corrccta, burilada, 
com luxos dc classicisiuo c termos raros, 
sempre litteraria e nobre, dir-se ia esme-
radaniente trabalhada. Affirmava-se, (>or 
isso, que Ruy escrevia suas arengas, e, 
confiando-as á (»ortr :«osa memória, repro-
duzia-as sem mudança d<* uma syllaba. 
Não o creio. Muita vez elle at tendia ás 
uiterrupçõcs. não dando á resposta o gei-
to de dialogo, mas inserindo-a no corpo 
da oração que inalteravel c infindável j 
seguia. 

Maravilhoso sempre » effcito d«-s 
orações, como dc um facto fóra das i. 
mas gera es. Mas fatigavam pela monoto-
nia da perfeição. Raro « 'iiseguiam os ou-
vintes prestar-lhe attenção continuada. 
Alternavam se. Sabiam da sala acabru-
nhados para respirar. Regressa-.am in°ia 
iiora, uma hora mais tarde. Fíny lú esta 
va immoto, emittindo da me-ma maneira, 
as mesmas cousas formosas, eruditas, (ire 
eioKRs, lembrando um mar sem ondas, sem 
ventos, immenso, inysterioso. infinito. Du-
rante o discurso, todo egual, marmoreo 
incxcedivel, poucns applausos surdiam. N 

Im-, 
di^ir 

O sr . Francisco Albano du Cunha Cai) 
to. 1" escrípturario da Hospedaria dc lin 
migrantes, obteve quarenta e cinco 
de licença. 

A Superintendência das Obras Publici 
vai indcrnnisar o sr . Antonio Alves tlíi 
Palma Guimarães com a quantia dc réis 
490$, pelas despesas feitas com a con-
strucção das (>ontes sobre os rios Ypiran-
ga e Guaeliitiduba, na estrada de Cara 
gualatuba a iJbatuba. 

Foi susjjonsa temporariamente Í 
«lo bairro da Liberdade, regida pelo pro-
fessor Heitor <». dc Moura Lacerda, pelo 
apparccimento dc alguns casos dc 
rarapo. 

Visitou-nos hontem o sr . José Alvim 
de Aguiar, nosso distineto correligionário 
e membro do Dircctorio Monarchista de 
S. Joào da Bôa-Vista. 

•de 

Está em S . Paulo o nosso prezado col-
lega da Gazeta dc Xotirias, sr . Carlos 
Parlagrecco, distineto cscri()tor e festeja-
do critico d 'arte . 

Vem acompanhado de seu irmão, 
pintor Bcnjainin Parlagrecco, que é um 
artista de grande valor, já conhecido so 
bejamente nesta capital. 

O sr . Benjamin Parlagrecco vai inau 
gurar brevemente cm S. Paulo uma 
posição de quadros, que se rccommenda 
pela variedade e perfeição dos traba 
lhos. 

R E U 3 M X Õ 3 I 1 3 
LOJA EDUAHDO VAfJTiEit—Hoje, na se-

de social, á rua das Flores, 45, á hora 
do costumo, sessão ordinaria. 

OU KM IO DO C0MMEUCI0 1)K S. PAÜf. 
Hoje, 18, ãs 7 horas da noite, na s 
social, á rua Direita, 37, sessão da dire-
ctoria. 

ASSOCIAÇÃO nEKEPICEKTE DO 1'ROPEÕ̂  
sou A DO PCBLICO DO ESTADO—Amanhã, ás 
7 horns da uoite. na sede social, á rua 
Libero Badaró, 17, sessão extraordinaria 
da dirccção e conselho fiscal. 

SOCIEDADE HKIJA-KR.on—Dia 21, baile 
nos salões do Club Germania, á rua 11 
de Junho. 

GRUPO ITÍIÀO FAMILIAR—Dia 21, á ru i^ 
Floreneío de Abreu, 29, Salão Excclslor% 
partida dançante comraemorativa do 
anniversario e posse solemne da nova 
lirecção. 
OREMIO DA CIDADE—Dia 21, na sédc 

social, á rua 15 de Novembro, 38, á 1 
hora da tarde, asseinbléa para eleição de 
presidente, direefores, director-flscal 
respectivos supplcrrtes. 

ci.ua OVMNASTICO PORTUQCE»— Dia 21, 
reunião intima correspondente ao corrente 
mez. 

SOCIEDADE DRAMATICA TILLA BPAR-
QUE—Dia 21 nos saldes do Eden Club, 
á rua Floreneio dc Abreu, 22, 27a. recita 
social. 

Eorw cr.rn—Dia 22, 35.* recita social, 
na r.éde social, á rua Floreneio dc Abreu, 
22.—Dis 28, 2.* reunião intima. 

CLun xv — Dia 23. récita em homens 
gera á Sociedade de Ethnographia e Cl-
viiisaçâo dos índios, nos safôc* do ( lute 
Gymnastico Portuguez. com a pochadã 
em três actos. de Annibal Machado—Ce-
mitério Gaiato, o um entreacto coraico-
lyrico e dramático, tomando parte no es-
lectaculo vários amadores do festejado 
'ongresso Liuo-Brasileiro. 
CLUn INTKRSAClolfAL FORÇA E CORA— 

ORM—Dia 1*. de janeiro, na séde sor.faú. 
á ladeira de Santa Iphvgenia, 11, á 1 
hora da tarde, sssembl/a geral para elei-
ção da direcção definitiva e approvsçfto 

estatutos. 

rio. pasmado, ach -ga 
para o contemplür d« 

de curiosidade, enlev< 

^inal, sim. o au«! 

va-se do orador 
perto, num mixt' 
e sagrado terror. 

A* eloqucncia de Ruy, sem altos c ba 
xos, nem lampejos, ou, antes, um !ani|" jo 
permanente, á sua facundia ineomparave; 
applica-sc a reflexão de nin viajante at 
tonito ante a exuberancia e a magnif: - <: 
cia da selva tropical : a profusão das ar-
vores não deixa apreciar a floresta. 

AFPOXSO CI:I,H 

Noticias dc Portugai 

Regressa hoje^pju» o Cajurü o pittima-
v«l moço «r. Velloio. 

Em JJIMO d« léritK. p v t i n hontem par» 
Bello Horisonte o nosso coDega de im-

Eduardo da Ponaeca Ulrstoaa 
demico d* Direito. 

CEMITERIO GAIATO 
, em 3 actos. i 

A Academia dc Coimbra delegou ju-t 
res a uma comuiissão para promover 
erccção de um monumento naquella «i• í 
de a memória «l«: Joaquim Antonio 
Aguiar. Para presidir a-»s traballms I 
convidado o dr. Bernardino Ma-i.ado. 

—Foi ordenado que a canhoneira 
que sahira com rumo de L-rarcnço M«i 
ques» mudasse para a índia 

—O ministro da Justiça i< r, iona apr 
sentar ao parlamento tun novo Codigo 
Criminal o um projecto de < reação do um.' 
casa de corrccção no Porto, idêntica á d< 
Lisboa. 

—Em Sobral de MonfAgraço, Jo.sé d< 
Oliveira Formiga foi assassinado a faca 
por Emygdio Moraes e seu irmão 

—Os conselhos da arte dramatic 
slcal resolveram promover a celebração 
do centenário dc ííil Vicente. 

—A Companhia de caminho de ferro da 
Povoa requereu licença para prorogar a 
sua linha desde a estação <!a B«'.a Vista 
no Porto, até «o largo da Trindade. 

—A Associação Commen ial do Porto 
expe liu ao ministro das Obras PuHi- a-
uni offieio instando pela constrin ção. no 
mais breve prazo, da parte do plano fer-
ro-viario ao norte do Mondego. compre 
hcivüdo entre Pocinho c Miraud.i do Douro 

— Foram mandados á Allernanha 41 
operários das officinas de estiada de fer-
ro Minho e Douro, afim do se aperfei-
çoarem nos trabalhos dc serralliaria e ou-
tros mecânicos. 

—Em 28 de novembro, rcalisou se a 
trasladaçãó dos restos mortacs de diver-
sos monarchas portugnozes de Leiria para 

Batalha. 
O dr . Alves Mgides produziu uma bri-

lhante oração, fez uma alcvm fada apoio 
gia dr. dymnastia dc ..vix, t .ndo trechos 
assombrosos, como este : 

E tudo isto se concentra, tudo isto se 
rendilha, tudo isto se reeama, tudo isto 
rcfloresce numas pe firas solcmnes, nuns 
padrões miiliarios, nuns svmbolos augus-
tos. nuns monumentos quasi eternos, en-
tre os quacs avnlta primai ial mente a 
fea.-ilica da Batalha:—esta celeberrirna 
basílica que é o cântico triumphal, o can 
tico de vlctoria da alma portugueza; esta 
ndoravcl basílica, que é a crystalisação da 
Fe portugueza: esta adorável basílica, 
que é a medulla da honra portugneza; 
esta incoraparavel basílica, fju»? é 
trophéo da independençia portugueza: 
esta assombroslsslma basili< 

plastiea do nosso espirito, a geologia 
do nosso gênio," a insignia .do nosso he-
roísmo. o brazão da nos««a 'idalgaia, 
tuba da nossa fama, a flor da nossa his-
toria : basílica mil vezes preciosa c sug-nlva, rica e formosíssima, qne não po-

jarnais ser esquecida, sem que se 
esqueçam com ellas os esmaltes mais 
finos da arte, e os brilhos mais intensos 

mais puros da gloria; basílica de tal 
valor historico e tamanho primor csthetico, 
J tanta vida & tanta voz, que, ne o 
sceano se levantasse e viesse por ahi a 
dentro subverter completamente este paiz, 
deixando-a apenas a ell»- como balisa e 
jnemoria sobre as açnas, essa balisa se-
t ia ainda a nota mais vibrante c essa me-
Oioria o pregão mais eloqüente da crença 
[robusta, do fervor patriotieo e do acen-
drado gosto artístico de i m rei victo-
rfoso. que assim soube, tão gentüuRate, 
«teralsar neila, como mim bronze monu-
aumentei, uma victoria da patria, uma 
«íctoria da arte e uma victoria da f é . . . • 

— K* «lefinitivo que o eonego Alves 
Mendes vai ser nomeado areedlsgo de 
^ ' J ^ d o ^ e H * * dignidade mais rendosa 

Um viâknfo incêndio destruiu a fa 
• u » » * 

r o l i c i t a ç õ e a 

Fazem annos hoje : 
A sra. d. Maria Comes Caldas, filha 

do sr . João (íomes Caldas, negociante 
desta praça. 

A menina Aurora, filha do conhecido 
pintor sr. Antonio íJrijó. 

O sr . Antonio Meyer Gonçalves. 
A sra. d. Maria Claro Pereira de Quei-

roz, esposa do dr . José Augusto Pereira 
de Queiroz. 

O menino Cicero, extrcmecido filhinho 
fio sr, João de Souza Azevedo Júnior. 

O menino Raul, galante filhino do so-
lieitador sr. Arthur Reis. 

O dr. José Manoel de Azevedo Mar-
ques, deputado ao Congresso federal. 

O sr. João do Espirito Santo. 
A cxma. sra d . Bertha Varella Mar-

tins, virtuosa esposa do sr. Arthur Alves 
Martins, da casa Baruel k ( ' . 

—Fez annos hontem a graciosa senho-
rita Ruth Baruel, dileda filha do sr. 
Frnn-isco Nicolau Baruel, importante c0m-
incrciaute dc nossa praça e vereador á 
(.'amara Municipal. 

—Rcalisaram-sc os seguintes casamen-
tos : 

Em Mogy-iuirim, o do sr. Lauro Quin-
tino de Brito com a senhorita Eliziaria 
Bueno de Moraes. 

Em Posse, o fio sr. José Secco de 
Carvalho com a senhorita Eliza <lc An-
drade; o do sr. Floriano Ferreira de Ca-
margo com a senhorita Etelvina dc An-
drade. 

—Contra» tou casamento com a senho-
ríH r nr/a ííi.Ufín» jicrfenccntc a uma 
fias mais dlstinctas famílias domiciliadas 
no Paraguav, o dr. Domingos Scavone, 
clinico que "por largo tempo residiu cm 
S. Paulo. 

Está aberta concorrência para o forne-
cimento de objectos de expediente ás re-
jiartições da Prefeitura. 

\ Prefeitura lavrou contracto com Ge-
raldo Iguclzi para a exe<-nção de concer-
tos L'eraes no mercado da rua de S. 
João. 

Foi determinado pela Prefeitura f> pa-
gamento de 2:9»'0$ a Luiz Ilippolyt' 

Jurv. 
Hontein, não funcionou o Tribunal fio 

Jury. por falta fie numero, tendo o «lr. 
presidente encerrado a pre.v nte sessão 
periódica. 
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Na rua Alegria (Braz , cm frente dus 
ns. 10 e 12. ha uma enorme peça 

dc agua estagnada.--viveiro (le mi'tobios 
que ameaçam a saúde dos moradores vi-
zinhas. 

Ao eonlie. iniento «la Prefeitura levamos 
o facto. - crto de que proviilenciará com 
a urgência (ire«-ísa. i;o sentido de concer-
tar aqueilc trcclp) de rua. 

Partido Z/Ionirchiala 
Conforme fòra annn. 

IO «lia 15 «lo corrent» 
Io Pinhal, urna reunia' 
evidentes no municipú 

ia Io. realison-se 
in ICspirito Santo 
dos monarchistas 
reunião e.saa eon-

rada expressament 
:gcr um dire tório 

do partido. > 

• pnra o fim de 
que pugne pelos 
lando-Bc-Ihe sábia 

iii-
teresses do part 
criteriosa «lirecção. 

A ella compareceu grande numero dc 
pessoas de todas as classes, conforme se 
verifica da aeta que em s»'guida , nl-li-
' amos. 

O Comnicrrio dc São Paulo fez-se i c-
pres-nhr . 

• Acta da reunião dos monarchistas do 
município de E. pirito Sanío do Pinhal— 
E. S. Paulo—para a eleição dc nm Di-
re tó r io . 

Aos quinze dias do mez de dezembro 
«le 1901, nesta « idade de Espirito Santo 
«lo Pinhal. pr«:se ites os monarchistas que 
esta assignarani. acelan.aram presidente 
da asseinbléa o s:\ Amando Soares dc 
Abreu Caiuby, q:w a-sumiu a presidência 
e convidou par* secretários os srs. Clan-
dino Pinheiro d'Ulli«"»a Cintra e Jorge Ma-
cedo. 

Pelo sr. presidente foi declarado o mo-
tivo da reunião d«>s monarchistas, con-
forme a convocação feita pelos jornaes 0 
Commcrcio de Suo Paulo e Rcqcnt ração, 
desta cidade. Por proposta do sr. Gabriel 
da Luz Moraes foi acclamada a seguinte 
directoria: para presidente, Claudino Pi-
nheiro de Ulhôa Cintra; 1° viee-presiden-
te, Amando Soares dc Ab t i Caiuby; 2o 

vice-presidente, dr. João Evangelista Pe-
dreira de Cerqneira: 1" secretario, Eduar-
do Brigagão; 2o secretario. Jorge de Ma-
cedo: thesoureiro, dr. João Sertorio, e con-
selheiro, major Francisco J«isc Pereira Ro-
sa. o qne foi unanimemente approvado. 

Pelo sr.jArmando Soares, foram apresen-
tado para vereadores, na eleição a que se 
deverá proceder amanhã, os srs . Claudi-
no Pinheiro de Ulhôa Cintra e major 
Francisco José Pereira Rosa. sómentc com 
o fim de conhecer os elemento? existen-
tes á ultima hora. • 

Pelo sr. Claudino Cintra, foi pedido 
qne se inserisse na aeta um voto de sym-
pathia e gratidão ao jornal O Commcr-
cio dc São Paulo, representado pelo s r . 
José Diniz Collares, que nos honrou com 
a sua presença. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi pe 
lo s r . presidente empossada a directoria 

Fados poüciaes 
AINDA OS PACTOS DE PII1ASSDNUNGA— 

O dr Saraiva Júnior, 1 ." delegado auxi-
lia.. que. como noticiámos, seguiu ante-
hontem cm trem especial para Pirassu-
nunga, afim de alli manter a ordem, gra-
vemente alterada por occasião das ultimas 
cIeiç<V s. transinittiu honteiu cedo o se-
guinte teiegramma ao dr. chefe de po-
licia: 

• Está se realizando o enterro do alfe-
rcs Araújo Lima. Acaba de falleccr o 
soldado que foi ferido grav«-mente. 

Os paizanos mortos foram o ogrimen-
sor Álvaro Noronha, Salvador Tangerino, 
negociante na Cachoeira, e seu empregado 
Ignacio «le Azevedo. 

A populaçS«>, geralmente consternada, 
attribúe resjionsabilidadc de tanta des-
graça aos drs. Vieira de Moraes, Scrpa 
Pinto e major Indalecio Arruda, cm cuja 
casa foram presos. 

Hontem depois que aqui cheguei, com 
alguns capangas foram apprehendidas ar-
mas c muuW-õcs. 

Effcctuei agora a prisão do dr. Mo-
raes. sendo encontradas em casa delle ca-
raotnas «: esplngaruas, tendo encaleo mandei Serpa Pinto, cm 
gente, esperando que seja preso ainda 
hoje. Major Indalecio entregou-se á prisão, 
hontem mesmo. 

Abri rigoroso inquérito, a.;hando-s« a 
cidade ein ordem, não obstante reinar 
indignação pelas scenas do selvageria 
hontem jiratiçadas.» 

Ess 
horas 
I1 

degramma f«. 
maniiã j"'la 

i-nos trazido 
nossa repor 

t 
m j 

--(W «I 
Egas reqi 
Justiça u 
favor do 

O Trile 

• IO 11' 
affixámos inim 

scrijitorii 

LS II 
agem 
liata-

s. Adolpho Gordo e Euge 
eroram hontem ao Tribunal 

ordem de hahcus corpits 
i r . Vieira do Moraes. 
>na! mandou que o paciente seja 

ipr icutad' de ubbaJ-) 
FÍNUALADA .—Hontem notic 

mos ouc o dr. Marcondes Machado 
guira ante-liontem á tar«le para a Lapa, 
afim de examinar um indivíduo que fora 
ferido a punhaladas. 

Podemos ndeantar agora chamar-se 
offf ii-íido José Weranitehclí, «le nacionali-
«la'l«- austria- a, que, tendo tido traz-ante-
honíem uma desavença com um indivíduo 

naciouuliilade portugu«iza, também nIli 
rcsi«Iente. delle recebeu uma puuhalada 
uo lado direito do thorax, ficando grave 
msnte ferido. 

A puuhalada attingiu o j.uhnão, estando 
o offendido em perigo de viria. 

A policia do «listri.-to instaurou inque 
rito sobre«) rncto e couta prender muito 
Itreve o criminoso, que se acha c*.adido. 

Kíti" O operário de na- ionalidade it. 
liana Vitlorio 1'uiatt.o. empregado do gaz, 
estando a trabalhar )iontein. ás II Va da 
maniui. num andaime construído nas pro-
ximidades do íhoatro SanCAnna, á rua da 
Boa Vista, aeonteosi: falsear e cahir, re-
c« liendo vários ferimentos. 

Conduzido á policia, recebeu curativos, 
gíÉr- O menor Olyntho de Oliveira 

era oni(»regado da pliamacia dc *S'. Joa-
quim «io sr. Ranuncio. de Queiroz, á rua 
da Liberdade, e tinha o habito de, d« 
vez em ((uando. jun- ar a mão n'alguns 
cobrinhos da gaveta do balcão, quando os 
pilhava de gcito. 

Ante-hontem, «;stando a fazer a limpeza 
no quarto do (diarmnceutico, arrombou 
uma mala e subtrahlu a quantia de tre-
zentos e tantos mil reis, denapparecendo 
em seguida. 

O sr. Ranuncio. dtmdo pelo furto e dos-
confiando fio menor, apresentou queixa á 
policia do Barão «le Iguape, que, no mes-
mo dia. prendeu OlvnMio, averiguando t« r 
elle commetiiflo o íurto, industriado por 
um casal residente no districto. 

Está aberto inquérito. 
KW < IIANTAOE—A policia da Conso-

la' o tem mandado vigiar altivamente, 
n- - altimos dias. a casa de resid«.-nci:i 
«l.t exma. sra. d. Veridiana Prado, visto 
ter sido informada de que indivíduos a t ' 
agora desconhecidos pretendiam atacai 
a dynumitc, caso a veneranda senhora, 
seginido repetidas intimações que lhe té 
iit(f» feitas cm cartas anonymos, não di 
positasse em determinado togar, até hoje, 
a quantia de vinte ou trinta contos. 

As cartas têm a a^-ignatura «!•' Parjjjb 
c são eseriptas em portuguez d* 
1). Veridiana, como «'• bem de v»-r-s;\ não 
lhes ligou a menor importância; mas, dan-
do-se o facto d- ter sido observado ulti-
inanv.ntc que ti«-s indivíduos suspeitos e 
mal encarados audam a rondar-lhe a ca-
sa. com insistência, a veneranda senhora, 
por intermédio do nr. dr. Antonio Pra-
do. mandou hontem levar o caso ao co-
nl;e« imento «Io «ir. chcíc «!<.- policia. 

A' I hora da tarde, vimos na Reparti-
ção Central «le Policia «i advogado d«- d. 
Veridiana. padre dr. Adelino Jorge Mon-
teriegro, acompanhado do sr. Gama .Jú-
nior. que era portador de uma carta do 
dr. Antônio Prado ao dr Oliveira Ribeiro. 

O sr. Gama Júnior e o padre dr. Ade-
lino tiveram dem«irada conferência com o 
dr. chefe de policia, a quem tombem fi-
zeram entrega de unm <!<isultimas cartas 
anonymas recebidas por d. Veridiana. 

R.NROVTUAÍ A «OIÍTA.—Foi hon-
tem, Ás sete haras «la manha, encontrada 
morta na caso numero.'') da rua Bressc.r, 
onde morava, a preta «!c nome Gertrudes 
Maria »Ios DAres de 00 annoi de edade. 
Seu « adav-r f<; removido [tara <• necro-
tério, por ordem do 3'J su^Oelegado da 5" 
eircumscrip«jão. afim de ser examinado 
pelos médicos k-gistas. 

Maria de Jesus, residente á rua 
Chavautcs, 5!, Braz, foi queixar-se hon-
tem, a«r meio-dia ao 3 . " subdelegado do 
Braz. de dia ao jtosto, capitão Chrysanto 
Guimarães, de que umas soas vizinhas a 
maltratavam com palavras e a ameaça-
vam de pancadas. 

Sendo intimadas as respectivas vizinhas 
para responderem á queixa apresentada 
por Maria, e verificando a auctoridad«-
que se tratava «le pequenas rivalidades 
motivadas por ciúmes, mandou-as em 
paz. 

F^i*" A menor Clara í^-ite da Silva, 
queixou se ao 3 o sübdek-gwdo do Braz, 
qne se achava dc dia ao posto, de 
foi deflorada pelo z" sargento do 3 ' 
talhão. Antonio Pinheiro. 

Iniciou-se o necessário inquérito e a vi-
etima foi examinada na Policia Central. 

' V -

HAVAR.IFADAS—Marco Mingron«, 
de nacionalidade italiana, era sócio do 
pae. Fio ri to Antonio» num açougne á m a 
João Alfredo, 20. 

Ultimamente» por qnestéies intimas, dis-
solveram a socie«lade, ficando Fioríto çpm 
o estabelecimento e passando Míngrone a 
trabalhar no açougtte de um patrício, no 
mercado da rim 25 de Março. 

Como Mingrone lhe andasse a tomar a 
freguezia, Fwrito prometteu vingar-rw. 
Sabendo disso- o primeiro dirigiu se hon-
tem á casa da rua João Alfredo a, m -

«MR O p w . S fped iu o a ao-
-he profundos golpes. 

xar O empregado da IJght and Po-
li"!', Thomaz Giovanni, dc nacionulidade 
italiana, descendo hontem, ás 11 1|2 da 
noite, a uni dos subterrâneos existentes 4 
rua 15 de Novembro, em frente á traves-
sa do Palácio, « dando-se alli uma explo-
são, recebeu horríveis queimaduras pek) 
corpo. 

Aos seus gritos, acudiram vario^ popu-
lares, qne caridosamente o levaram ú 
pharmaeia De Mattia, onde um mediei 
que alli se achava lhe prestou os mais ur-
gentes soccorros. 

Thomaz Giovanni foi depois transpor-
tado para a sua casa dc resideneia. 

RêT" o niiMiNoso mtMOARETTI.—De-
ve seguir hoje para Rio Claro, coinpctcn-
temente escoltado, o criminoso Ângelo 
Lungaretti, aucior da morto do "•roncl 
Diog.» Eugênio de Salles, e que alli vai 
responder a Jury amanhã. 

Estão hoje, de serviço no Posto 
do Braz : 

Dia ao Posto, capitão Chrysanto Gui-
marães, 3° subdelegado; noite : 5" subde-
legado; ronda : 0" subdelegado, capitfia 
Antonio Guimarães Júnior. 

% k r O menor Rolli Fiorino, de 10 an-
nos, e José Bianconi. dc 14, tendo tido urn », 
desavença hontem ás 4 horas da tarde* na 
travessa da Sé,aggrediram-sc mutuamento, 
sendo o primeiro ferido nas costas com 
diversas navalhadas. 

Rolli Fiorino recebeu curativos na Po-
licia Central. 

n «r Noptmel «f.a/-w 
do impressos contendo 
üosfjs que rccommcüdam 
do eabcUo. d 

f.ui: 'liwivíhuín> 
attestados va-
o Restaurador 

invenção c fabrica. 

Perfumnrias. 
Recoinmendumos a Af/ua de Quina Ma--~-

deira e Lorjão de Violeta, preparadas o 
vendidas na acreditada Casa llusson á 
rua de S. Bento. 

Recebemos a Gazeta Ccanincrcial e Pi-
nanceira, que se publica no I»io, conten-
do interessantes artigos e noticias sobre 
coiumercio e industria. 

Foram distribuídos ao ministro Piza «i 
Almeida. Io Supremo Tribunal Federal, a 
appellacã.» i ivel flerta ' apitai, entre par-
tes Enrieo Maggi c Frazão k C. c o re-
curso extraordinário, entre, partes dr . Er-
in-sto Torr-s Cotrim e Companhia Agrí-
cola Ribeirão Preto . 

i l P E S T E 
NO mo 

Foram removidos para o hospital Paula 
Cândido os seguintes enfermos : 

Antonio Pimenta veiu ao dcsinfectQnO{ 
morador na Pávuna. 

Beatriz Gomes Guimarães, moradora â-
rua do Regente, n. 1. 

Falleceu cm Paula Cândido Adeliida 
Gertrudes da Silva. 

Fórum. 
O dr. Adalberto Garcia da Luz, ífc* 

promotor publico, apresentou denuncia a* 
juiz da 2.* vara criminal, contra CavaB» 
César, como incurso no art. 208, combi-
nado com os artigos 209, 272 e 273- § 
5." do Codigo Penal, 

— O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2 a vara commcrcial. decretou a fullenci» 
de Lucas Verrino, negociante estabeleci? 
do á rua João Alfredo, 20 A. nomeando 
syndicos provisorio-. os drs. Gomes Ribeir 
ro e José Rizkallah. 

O feito corre uelo cartorio do escrivão» 
do 2.° offieio, tenente-coronel Ludgero da 
Castro. 

— Na fallencia de Elias Choeri Fi l io 
Nasim, que corre pelo juizo da 2.* vai 
foram nomeados syndicos o dr. Alb 
dc Oliveira Faus to ' e Henrique Anda 
em substituição a os syndicos que sc 
neraram. 

— Foi designudo amanhã ás 3 ho-
ras da tarde, para se reulisar a au-
'Jieuria extraordinaria «lo dr. José Mayia 
Bourroul, juiz da 2.*' vara, servindo o-.-es-
crivao tenente-coronel Ludgero de tifco» 
tro. para seieni emit idos na po>;(f^da-« 
bens reivindicados pelo interdicto Inso-
cencio Demctrio fia Costa Nascimento n a 
execução contra Joaquim Gil Pinheiro. 

— Na acção executiva «juc o dr . Pedro 
Alves Corrêa do Amaral move contra Fran-
cisco Teixeira Lima, o juiz da 2." vara 
julgou improcedentes os artsfde preferen-
cia com que veiu Manoel Estevcs da Silva 
e coudemnou o prefer- nte nas custas Uo 
incidente. 

— O «lr. Freitas Guimarães, 1.° pro-
motor publico, apresentou hontem denun-
cia ao juiz «la 5." vara criminal contra a 
dr. João Sodini, clinico residente nest» 
capital, como incurso no art. 303 do Co* 
digo Penal, por ter no «iia 2 de novem-
bro ultimo, na rua Paula Souza, aggrcdi-
do a bofetadas o seu dcsaffciçcado 
meu Solferini. 

PALCOS E SALÓS3 
HANT ANVA—KnprP.WnttJU-Hfí liontcm A 

Capital Ft-drral, que teve ri'^i][ar 
c orreneta. 

—I'ara hnjV. o Tim Um prjr tim tim. 
( ASrxn |*AITF,T.TA ^ 'nrant limitem muito 

íi[iplau<lid(iH os aerobata» cxcentrk-oa ijua 
tutreiarain 

—iíoje, novo r varii'lo .-spertaçulo* 

Os f-tiulia <'tiíir-nl íc C. 1 nviaram-
nn.s um rxeiiiplar flri litograpltia O Ikijo 
da tiloria, aJlegnría a » LritimpJio obtído 
por Santos Punionf, <juo ra.^url]« rgtRb*-
í':«-inipnto HC cnroutr:i áv<n<la. 

lio sr. ( ' I!. I).:launay n' ,í>t nioa bo-
nita folhinha--recla nu- 'lo --íi/ntte d* »»«* 
faltrirar;ão, qrie trni <:onio marca o aco 
nome. 

ICstá na capital o sr tiaráo <i raiiio de 
Iíczf;nde, importante fa/. n lciro n-j auní-
cipio de Campinas e nono illuatrc corre-
ligionário. 

(.'umprimcntamol-o. 

Foram nolicitarto^ da Secretaria da l 'a-
zen ia ms seguintea pagamentos: 

L»e 2.50$, a Antonio Ferreira .funior-, do | 
WXIS, 4 (,'otnpanliia Meehamca: de 
a d. Autonletta do Almeida 1'rario-. de 
líi$. i Companhia Do. as de KanUl, 4n 
tiljitV"). a Domingos 1'intn A. C; de :>!0$, 
a .los^ Rodrigues da Hllv.,4r«; de 275f , á 
í'.,mpinliia 'lr Calçamento e Kdifieãflfa*. 
. - Jow1 .(orge Cai»'in; de 
a Wilson Son» & C.; de 1Í-.HW 1 « 0 a Pt-

%, » 1 

/ 

•i 
"1 f |:f |:f 

de 417$ HO, a Joaí Jorge (,'a 
a Wilson Sona C.; de 1Í-.H* 
dro doa Santos % C.: de 
Oonemlre»; d . 2^52$ , a Jo»i liarei; d* 

a Antoaio de Milita; de 
» J. Hpanieir, de 1:IM;J«SC, ao m u a 
de 31KSHIIQ, a Kapiudoia, Kiqueir» k. I 
de 1HI524S. i Camara Mnr.Hpal de 
baia; de M.i$'J(l«, á meama; de 
á mesma; de l'J2%, a Cario:. Honrai! 
I5<">$. a 1. B. Gome* de Ar njo: d e i 
a Mario de Azevedo; de 3CÍ$.tsí, P " 
Duarte.(»«iniarSea. 

Chejfa hoje de Hanto». de 
/ma ilagem á Earope, frei F 
I.avalie, soperior doe C.poc. 

O selo.o mlnionario segnira 
mezes para Fio ma e Traeio, (T 
ter peaaoal para inieier em 8. 
minV* entre ee índio» 

B. rerma «ei* reeel 
HTM pelo» membro» da 
da PeottflKi» e ' 
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(Praça do 

SAMT08, 17 (12-50) 
Procura, 5$300 a 5*400. 

SANTOS, 17 (1-55) 
Calmo, G$300. 
Pauta d o r a f í do 10a 21 do corrente, rela 

U O . 

SANTOS, 17 
Foram recebidas lioje, durante o dia, 

em Juudinliy, im cstuç&o da Companhia 
Paulista, 2*1.772 suecas do ralé, sendo 
19.372 suecas despachadas paru » i a d -
dado e 2.10o para S. Vfiio. 

SANTOS, 17 
Fendas de hoje. 20.000 saccas. 
Base do dia 6$400. 
Mercado, calmo. 
Entradas, 17.807. 
Stoclt 1.354.1)77. 
Entradas desde 1." de julho. 0.058.953. 
Desde 1.° do corrente. 3bl .107. 
Medi», 22.439. 
Sabidas: 
Europa, 4C8.7Ê8 saccas. j 
Estados-Uuidus, 138.hU0. 
Para Unenos-Aires 49. 
Cabotagem 5. 
Na Rccebedoria de Rendas foram despa-

chadas 130477 saccas. 
Embarques, 37 850. 

TELEGRAMAS 
Serviço especial d'O Com ma cio 

de São Paulo 

RIO, 17 
8enado. 
O expediente da scss&o de hoje não 

teve importancia. 
O sr . Rarairo Barcellos requereu dis-

pensa de Imprcssilo do final do projecto 
dc orçamento geral da receita para 1002. 
afim de ser a mesma redacção final vo-
tada immediatamentc. 

Approvado esse reqnerimento, foi ado-
f t ada a rcdacçüo. 

Sobre os negoeios políticos do Matto-
Jrosso orou o sr. Antonio Azeredo, res-
pondendo AO discurso do sr. Metello, pro-
nunciado liontem. 

Camara dos deputados. 
Depois do ligeiras reclamações dos srs. 

Bricio Filho e J . Seabra sobre a acta 
da ultima sessão, foi iniciada a terceira 
discussüo do projecto de orçamento do 
Ministério da Fazenda, orando o s r . Es-
íicraldino Bandeira. 

Ao capellão da egreja de Guarujá, pa-
flre José Beuedieto Moreira, a Santa Sé 
«oncetlcu as honras de monsenhor. 

Com relação ao naufragio do vapor 
/apura, a directoria geral da Saúde Pu-
blica recebeu do direetor do lazareto da 
ilha Grande um tclegramma noticiando a 
chegada alli da escuna Fclix, procedente 
de Itajahy, trazendo o immediato do Ja. 
f i a r á . 

Este vapor partia daqui 110 dia 13, â 
tarde. 

O immediato diz que o naufragio se 
deu 110 dia 14, ús 8 horas da manhã, a 
?inte cinco milhas Sudoeste da ilha Gran-
de, em consequencia de euorme vaga que 
Invadiu o porão e as machinas. 

A tripulação, composta de trinta e seis 
çcasoas. abandonou o navio. 

Cada um dos tripulantes serviu-se de 
Silva-vidas. 

Acredita-se _ que muitos sc salvaram. 
Horrendo, porém, dous, que estiveram 
lom o immediato na mesma taboa. 

Accrescenta o direetor do lazareto que 
avisou a respeito as vapores Asnncion, 
ítapoan o Itocolomy, os quaes sahiram 
Jogo X procura dos uaufragos, e que deu 
providencias para que fossem soceorridos 
aqitcücs que locassem na praia Jorge 
&rego. a mais fácil dolles alcançarem. 

O novo ministro do Chile, sr. Hevia 
Bcquelmc, solicitou do d r . Olyntho de 
Ifagalliães, ministro das Relações Exte-
riores, uma audiência especial, afim de 
apresentar sua esposa á do sr . presiden-
te da Republica. 

E^ provável que a esposa do sr. Cam-
pos Bailes marque a recepção para o 
froximo sabbado, sendo encarregado da 
«iprosentação offliial, de accôrdo com as 
(praxes diploma ticas, o chefe da secçtlo 
ife cerimonial do Ministério das Relações 
\ijcteriorcs, dr . José Espinlieira. 

0« operários do aerodromo «Santa 
Cruz», destruído pelo desastre occorrido 
no dia 12 do corrente, em S. Christo-
vam, mandam rezar no dia 10, na egreja 
de Sant'Amia, uma missa por intenção de 
geus dons infelizes companheiros Waldo-

-toiro Garcia Cortez e Alexandre Nasci-
mento, mortos nesse desastre. 

RIO, 17 
Antc-hontcm. ú noite, em Nictheroy, o 

promotor publico daquella cidade, dr. Jar-
bas Loretti, esbof* foon, a rua Visconde do 
Rio Branco, o cu;-!;ecido litterato Alberto 
ftmenteL 

A aggressíío foi motivada pnlo facto de 
ler eate, abusando da amizade daqnelle, 
coramettido em casa delle acto reprova-
rei, que affecta a honra do lar. 

Conhecido o caso, houve grande explo-
são popular. Grupos de pessoas do povo 
assaltaram a casa de Fimcntel, inutilisan. 
do os vidros dos jnncllas n disparando ti-
ros de revólver. 

O povo tentou invadir a casa. Pinien-
tel, presentindo o perigo, fugiu pelos fun-
dos, em tragos menores. Sua casa está 
gaardada pela policia. 

As ultimas uotieias aqui recebidas, vin-
das de Matto Grosso, dizem quo os coro-
néis Joeiito e Bento Silr», acompanhados 
de fortes contingentes, percorrera o Es-
tado recrutando paizanos para atacarem os 
revolucionários, commandados pelo coro-
nel Benitez c qne estão acampados no lo-
gar denominado Vaccaria. 

RIO, 17 
A's nove horas da manhã do hoje, o 

d r . Daniel de Almeida, auxiliado pelos 
drs. Vieira Souto, Fernandes Vaz. fíaphael 
Pinheiro o dra. Jiulith de Castro» praticou 
uma operaçãí» em Thereza liorato, quo ha 
mais de trinta dias não come. 

O resultado da operação foi satisfa-
ctorio. 

Cambio. 
O mercado abriu em atlitude de alta 

pronunciada. 
O River P/ate adontou a taxa de 

12 9jl6, e o Lomba fíanh a do 12 li2. 
Os demais bancos adoptaram essas mes-
mas taxas. 

Os negoeios particulares so faziam ú 
taxa de 12 l l [ l ü . 

O mercado encerrou-se a 12 5i8, cons-
tando as transações do dia de letras ban-
carias a 12 9[1G c particulares a 12 19i32, 

RIO. 17 
Continuação da Camara. 
Ficou adiada a terceira discussão do 

orçamento da Fazenda. 
Depois, passou-se ú sessão secreta, pa-

ra a votação do parecer relativo ao tra-
tado do arbitramento da Guyaua In-
gleza. 

O sr . Scrzedcllo Corrçia disse já estar 
sufficiuntemente informado das ftf-ipecias 
que precederam ao accôrdo, e que votaria 
pela approvação do parecer da coramlssão 
de Diplomacia. 

Tendo o presidente anr.nnciado a vota-
ção» verificou-se não haver numero legal 
no recinto» não obstante o livro da porta 
aeeusar qne cento e vinte cinco deputa-
dos estavam presentes. 

A' chamada responderam apenas cento 
e tres. 

Muitos deputados da opposição conser-
varam-se fóra do recinto. 

Contra a retirada de algnns deputados, 
na hora da votação, falou o sr. Fausto 
Cardoso, admirando-se do facto, quando 
so tratava de uma questão de interesse 
pátrio. 

A's 3 da tarde reabriu-se a sessão pu-
blica, ficando encerrada, sem debates, a 
discussão de onze projcctoi de -somenos 
importancia. £ 

Na hora do expediente, o sr. José Boi-
tenx apresentou um projecto de lei, an-
ctorisando o governo a estabelecer qua-
tro estações scmaphoricas na ilha Fer-
nando de Noronha, no cabo Santo Agos-
tinho, 110 cabo Frio c no cabo de Santa 
Mar th a. 

Para esse Estado e para o de Minas 
Geraes foram passados telegramma3 cha-
mando a esta capital os deputados gover-
nistas que estão ausentes. 

RIO, 17 

O senador Antonio Azeredo apresentou 
ao orçamento do Ministério da Justiça e 
Negoeios Interiores» liontem approvado 
cm terceira discussão» uma emenda» que 
foi acceita por grande maioria, suppri-
mindo a verba n. 10—Guarda Nacional—, 
que estabelecia a gratificação de 6:000$ 
aunuaes» para remuneração dos serviços 
do chefe do estado-maior dessa milícia, 
nesta capital. 

Assim procedeu o sr. Azeredo» com o 
intuito de extinguir qualquer remuneração 
aos officiaes dessa milícia civica» pois os 
seus serviços devem ser impostos pelo 
patriotismo. 

Com esta, é a terceira victoria alcançada 
pelo senador opposicionista» na actual ses-
são legislativa. 

As outras duas são : a rejeição do n. 
11, do artigo I o . do orçamento da recei-
ta. accrcsccndo o imposto sobro as fari-
nhas, o a emend". snpprimindo a auetori-
sação para reforma do contracto das lo-
terias. 

Foi hoje removido para o hospital, ata-
cado de peste bubônica, Manoel Martins 
Novaes. 

RIO, 17 
Ttflegrammas procedentes do Matto 

Grosso informam quo numerosas forças 
revolucionárias estão acampadas em Vi-
anna, di\isa daquelle Estado com a Re-
publica do Paraguay. 

Os rcvoluccionarios estão a espera de 
que cesse a chuva para darem combate 
ús forças do governo. 

Chegam constantemente muitas pessoas 
ás fileiras dos revoiuccionarios para com-
baterem o actual governo dalli. 

O Estado está anarchisado. 

SANTOS, 17 
Rendimentos fiscaes: 
Alfandegn. 291:5«0$08f>. 
Rccebedoria, '179:073^323. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores: inglez Tajjlor 

Prince, procedente do Rosário, com car-
regamento de vários gêneros, consignado 
a Belmarço & C.; allemão Assnnclon, 
procedente de Hamburgo, rom carrega-
mento de vários generos, consignado a 
Eduardo Johnston. 

Sahiram os vapores : allemão Sglciu, 

0 COMMERCIO DE SÂO PAULO^lluarta-feíra, 18 de dezembro de I90Í 
para Hamburgo; hespanhol Gnernica, pa-
ra Bilbao, a barca allemã Oassar/f, para 
o Canal. 

AVARÉ 17 
As eleiçOes nesta cidade corrcram em 

plena paz, sendo victorioso, por uma mai-
oria do 40 votos, o grupo do sr. Ângelo 
Pinheiro Machado. 

O grupo ehofiado pelo coronel Eduardo 
Lopes ganhou a eleição cur Cerquoira Cé-
sar, por seis votos. 

Na vespera, um grupo desto ultimo, 
chefiado pelo sr. China, invadiu a cidade. 
Compunha-so de cerca do duzentos ho-
mens armados. O commandante do desta-
camento local, que 6 delegado de policia, 
conseguiu desarinal-os e dispersal-os, evi-
tando assim graves conflictos. 

BOTUCATÚ, 17 
Compareceram ús urnas nesta cidade, 

nas eleioòes de liontem, trinta e sete mo-
narchistas, qno conseguiram eleger o 3 o 

supplentes de juiz de paz, sr. Amador de 
Mello. 

O sr. Josó Arnaud Pires, presidente da 
mesa eleitoral da 2 a secQão, sob pretexto 
futil,- não admittiu junto á mesa o fiscal 
do Direetorio Monarchista. 

Cumpre notar que os monarchistas es-
peravam nessa seeção muito maior nume-
ro de votos do qne os que obtiveram. 

MADRI D, 17 
No ccníro dal lespanha tem cahido ne-

ve de modo extraordinário. 
O frio tem sido intensiasimo. 
Em Andaluzia tem cahido também mui-

ta ueve. 

Fala-se quo será adiada a partida do 
cruzador Rio de La Plala para Buenos 
Aires. Esse navio já está prompto para 
seguir. 

LO:;DRES, 17 
Lord Uosebcrv pronunciou liontem mais 

um diovmso soore a guerra sui-ariicana. 
Disse ellc que a Inglaterra deve aco-

lher as propostas dos boers c conceder 
aos mesmos anuiistia plena e direitos ci-
vis, desde que elles jurem obediencia ao 
governo inglez: mas que não deve entrar 
em negociações com elles, nem indicar os 
meios c condições pelos quaes se chegará 
a paz. 

Lord Rosebery declarou que trabalhará 
para quo seja praticada essa política e 
poz os seus serviços á disposioõo do sua 
patria. 

O sr. Asquith felicitou o orador pela 
sua reentradn na vida publica. 

LONDRES, 17 
A maioria da imprensa desta capital 

applaude a*nttitudo de lord Roscbery o 
provô que clle crcará uni novo partido 
de opposição, tomando a dirccoão dos 
liberaes imperiallstas. 

Ncsso numero não está o Standard 
quo, tratando do discurso pronunciado hon-
tom pelo eminente político, classifica-o de 
uma exposição de vistas pessoaes, a maior 
parte dellas impraticáveis e muito inco-
herentes. 

O Times prophetlsa quo lord I?o--cbcry 
nuo chegará a crcar embaraços scrios ao 
actual gabinete, não tomará a dirccção de 
partido algum, mas a opposioão npj>are-
cerá forte, cm torno de seu nome. 

PARIS, 17 
Telcgrammas de Constantinopla noticiam 

terem surgido novas difficuldades liuan-
cciras. 

Trata-se agora do reclamação de paga-
mento de nina sociedade france/.a» que 
construiu o porto de Salonica, por conta 
do governo da Sublime Porta. 

BARCELONA, 17 
Eleva-so a oito mil o numero do ope-

rários grevistas nesta cidade. 
De hoje até amanhã esse numero será 

augmentado, pois muitos outros operários 
pretendem adherir ao movimento. 

A policia tem hretado com difficuldades 
para manter a ordem, devido ao avultado 
numero de grevistas» que percorrem as 
ruas dando gritos sediciosos c impedindo 
qiic outros operários trabalhem. 

BRUXELLAS, 17 
Reuniu -se hontem a Conferem ia dos 

Assucares. 
Foi escolhido presidente o conde Smet 

de Naeyer, presidente do Conselho de mi-
nistros da Bélgica. 

MADRID, 17 
O ministro das Finanças chegou a nc-

cordo com a commissão do Banco de Hes-
panha, para emissão do projcctado em-
préstimo, que será de cento e vinte cinco 
milhões do pe/.eta.«, tio juro de 3 an-
uualmente. 

ROMA, 17 
Depois dos tumultos de hontein, na Ca-

mara dos deputados, reabriu se a sessão 
funcoionando sem mais incidente. 

O causador dos distúrbios, o deputado 
Fezzi, foi suspenso de suas funeçOes por 
cinco dias. 

WASHINGTON, 17 
O almirante Scliley foi anetorisado pelo 

ministro da Marinha a apresentar as suas 
refutações ao julgamento da Córte 3Iili-
tar, que estndou os sens netos com rela-
ção á gnerra hispano-americana. 

* VIENNA, 17^ 
Tologramma de Sofia, capital da Byl-

gnria, noticia que o gabinete búlgaro 
demittlu-se collectivaraento! 

CONSTANTINOPLA, 17 
O governo da Sublime Porta contestou 

a reclamação da sociedade frOuceza que 
construiu o porto de Salonica, exigindo 
3.000.000 francos pelos trabalhos sup-
plementares dessa obra. 

A sociedade propoz quo se dicidisse 
questão por ineio de arbitramento. 

NEW-YORK, 17 
Noticias do Panamá informam quo <mi 

uiu combate quo se deu entre os liberaes 
rovolucionnrlos da Columbia o as forcas 
legaes, no dia 13 do corrente, no lógnr 
denominado Nombro do Dios, nquellcs 
foram derrotados, soffremlo muitas baiáús. 

PARTS, 17 
O sr. Waldeck Rousseaux, presidente*do 

Conselho, compareceu á sessão de hoje, UÍI 
Camara dos deputados e defendeu o pro-
jecto de orçamento do Ministério de QmJ-
tos, que o deputado Pcletan combateuUia 
sessão de hontem. 

O sr. Waldeck Rousseaux disse sOr tfc 
tualmente impossível a separação da Eg^ç-
ja do Estado. 

ROMA, 17 
Na sessão do hoje, a Camara dos de-

putados approvou, sem restricçfles, o pro-
cedimento do presidente, sr. Vflla, com 
relação aos tumultos quo se deram sab-
bado, provocados pelo deputado Ferri .^ 

PARIS, 17 
Foi esta tardo apresentada á Camarn 

dos deputados uma proposta para quo^o 
descurSo do sr. Waldeck Rousseaux, pre-
sidente do Conselho de Ministros, pro-
nunciado hoje, defendendo o orçamento 
do Ministério de Cultos, fosse affixaào 
cm todas as camaras de França. Proee-
dendo-se á votação, foi a proposta re-
jeitada por 13(> votos, contra 13. 

~~ LISBOA, n ^ k 
Em avançada edade, falleceu hoje »o 

jnarquez do Angela, ex-membro do i^pr 
selho da corôa. 

MADRID. 17 
Na sessão de hoje, da Camarn. o du-

que de Alinodovar dei Rio, ministro da 
Marinha» disse qne os telcgrammas agora 
recebidos da America do Sul, sobro o 
lonflicto chilcno-argontiuo, são mais tran-

quillisadores. 
O governo hespanhol liga grande inte-
sse a esse incidente c já deu in.stru-

cçõcs uos seus representantes nas duos 
republicas sul-americanas, para que inter-
cedam no sentido de obter-se solução pa-
cifica . 

Accrescenton o ministro que, no caso 
de ser declarada a guerra, espera qne os 
subditos hespanhoes, domiciliados ftas 
duas nações, não peguem em armas, pois, 
do contrario, perderão o direito á prote-
cção da Ilespanha. 

MADRID, 
O sr. Urgai/., minislro das Finanças, Teu 

hoje á Camara dos deputados a lei cjW 
estabelece as relações do governo com o 
Banco da Ilespanha. 

BARCELONA, 17 
Os patrões não attenderam á reclaica-

ção dos operários grevistas, que pediram 
a rcducção das lioras de trabalho para.O, 

Por essa razão ccutinúa a greve. 
6 

A T 7 - U L B O S 
S. CARLOS, l t 

O telegramma do direetorio governiMa 
carece de rectifieaçào. 

Aliiança houve entre governo e d r e -
nas de mouarcblstas, sendo eleitos dous 
destes—BeUarmiuo de Soma. 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL, 17 
Por falta de aviso, não comparecei 

T B I B Ü N A L D E J U S T I Ç A 
CAMARA CRIMINAL 

BE08Ã0 OBDINAUIA DE HONTEM 
Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, o dr . Luis do Araújo.- -

JULGAMENTOS 
Habeas-corpns 

PirasstinungA. Paciente, dr. Manoel Ja-
cintho Vieira de Moraes. Concederam a 
ordem de apresentação para o dia 91 do 
corrente, informando a auotoridade poli 
ciai e juiz de Direito da comarca. 

Capital. Paciento, Joaquim Ferro So-
brinho. Relator, o sr. presidente. Preju-
dicado, cm vista da informação do ur. 
chefe do policia. 

AppcIlaçOes crimee 
N. 2251. Piracicaba. Anpcllante, Vital 

Pinto Girão (menor); appcfiudas, a Justi-
ça o d. Thereza de Almeida Prates. Re-
lator, o sr. P. Lima. Negaram provi-
mento. 

N. 2278. Campinas. Appellanfas, Mica 
Domingos e outros; appellada, a Justiça. 
Relator, o sr. Alraoida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 2298. Franca. Anpellante, José 
Egydio de Lima; appellada. a Justiça. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. Neganim 
provimento, contra o voto do sr. Malhei-
ros. 

N. 2313. Araras. Appellanto, o juizo, 
ex-offieio ; anpcllado, JOSM liaptista ^ l o 
Oliveira. Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Julgaram procedentes as razões do juiz 
de Direito. 

N. 2315. Franca. Appellante, o pro-
motor publico da comarca; appellado, 
Josó Moretti. Relator, o sr. Malheiro.s. 
Deram provimento. 

N. 2318. Ytú. Apppcllante. o juizo, 
ex-officio: appellado. Odorleo Lnpier de 
Freitas. Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Mandaram o appellado a novo Jury. 

N. 2322. S. Carlos. Appellante, o jui-
zo. ex-oHicio; appellado, Saverio Lucoc. 

Intor, '» sr. C. Canto. Julgaram pro-
ccdsutes as razões do juiz de Direito. 

Ag gr ar os 

N. 2007. Capital. Aggiavante, Carlos 
Parlaluppi; aggravado, Xito Silvio. Re-
lator, o sr . Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 2017. Mogy-mirim. Aggravante. d . 
Perciliana de Oliveira Soares ; aggravado. 
Francisco Antonio do Andrade. Relator, 
o sr. Almeida o Silva. Negaram provi-
mento. 

N. 2.019. Campinas. Aggravantes, Ale-
xandre Krug o outro ; aggravaao.^ Ju*o 
4Jouto. Relator, o s r . Malheiros. nega-

fM«vÍBUn<A.. 
* N. 2:»22. Franca. Aggravantes, Pas-
choal Onllo ; aggravado, Azarias de Ma-
cedo. Relator, o sr . Almeida e Silva. 
Não tomaram conhecimento. 

N. 2033. Jabotlcabal. Aggravante. A. 
de Verpui-lro ; aggravado, Raphael Maei-
ra. ReLít »r, o sr. Brito Bastos. Deram 
provimento. 

(Do.icrção) 
Capital. Aggravante, Francisco Cabral 

<1* Mcüo ; aggravado, Antonio Cabral do 
Mello. Relator, o sr. presidente. Julga-
ram deserto o recurso. 

reunião dos monarchistas 
tretanto, monarchista sempre 

lo Pinhal. M\\-
presto Mu 

teiro apoio a quanto tenham dtíliberad< 
os correligionários no interesse (io único 
rejwimeu possível a este paiz—A MonÃr-
clua.—Dr. Josú Jfai/o Grosso. 

ARARAQUARA, 17 
As pessoas nceusadas liontem no tcle-

granuna ao Correio Paulistano, de lia-
vorein promovido desordens na organiJn-
ção das mesas eleitoraes, vão chamap á 
responsabilidade o auetor do tolegramtíut 
o. lambem o do boletim falso distribuído 
hontem aqui c uttribuido a jornalista dalii, 
aqui do visita á família. 

Parece que apuraram a rcspoa^abilida-
de do tão çrave fac-to. 

Paz de varsoviareina anui. 
O telegramma do juiz, liontem publi-

cado no Correio, será respondido cai/íi-
mente pelã opposiçAo. 

Não havendo aqni diplomas eleitorais, 
no cmtanto, o juiz levou á J." secçuol o 
diploma de um eleitor, cm 2.a via, sem 
justificação. 

Recebemos um exemplar da conferenda 
litteraria do sr. Afíonso Penna Jnninr. 
sobre o futuro da arte. pronunciada fehi 
Bello líorisonte, no club «Jardineiros ido 
Ideal-. ^ ^ 

Suspendeu a publicação o Tapirtambrí. 
nue se editava em Ponto Nova, sob a jrc-
d a cção do sr. Luiz Brandno. 

^ ^ Ã l e c i K t O L ^ i i t i - Q s a i 
Falleceram: 
^ Em S. Carlos, o carcereiro da ca-

deia publica, Pedro Augusto da Silva. 
•J* Em Porto Alegre, o capitão refflÉ-

mado Raymundo Pinheiro Freitas. 
Na Rahia. o sr . Gabriel Paire, 

decano tia colonia f r aneza . e nn fr<»gtití-
/.ia de Olhos d'Agna, o eornneT João de 
Souza Darias. 

Foi expedido exeqíialnr á nomeação 
do sr. .lesse [f. Johnson para cônsul uos 
Estados Unidos da America do Norte, em 
Santos. 

I i r f o r T a a ç ô e B 

o TEMPO—Boletim da Coinmi*são Geo-
graphica e Geologia—17 dc dezembro— 
Uarometro. a : ás 7 horas da manhã, 
G07.5 mm.: 2 horas da tarde, 007.3 mm. 
Teniperatnra: miniina, 11"2; maxima, 22°ó. 
Vento predominante, SE. Chuva, cm 24 
horas. O. Tempo geral, encoberto. 

FOIIÇA POLICIAL—Serviço par.a hoje— 
E' superior do dia o capitão Faria; o 
corpo do cuvallaria dará um official para 
ajudante do dia, guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos ao Foram; 
o 1" batalhão, dous officiaes p a r a a g u a r -
nição, as guardas da Policia o^Hospital 
e di as oroeminças para esta secretaria; 
o 2", a guarda da Cadeia; o 3", o servi-
ço do costume; o 4o, o serviço do costu-
me; a guarda civica da capital, o serviço 
do costume; o corpo dc bombeiros, o s e r -
viço do co:i tu me. 

Tocará no jardim do Palacio a l f t scc-
ção. ' 

Amanueuse de dia, cabo Plinio. 
Uniforme o 7*. 
aiisa.vs—Major João Nepomucono Mo-

reira. ás 7 horas, no Sanctuario da Cora-
ção de Jesus; Josó Villela dc Magalhães, 
ás 8 iiorn3, na egreja dc Santa iphyge-
nia; dr . Antonio Dias Moraes, ás 8 li2, 
na egreja dc Santa Iphygenia. 

COHUF.IO—Esta repartição expedirá ma-
las, pelo vapor Porto Alegre, no dia 21 
do corrente, para Cananéa, Iguapc, Pa-
ranaguá, Antonhia,'S. Francisco. Itajahy, 
Desterro, Rio Grande, Pelotas, S. José 
do Norte c Porto Alegre, recebendo 
cartas e impressos até ás 10 horas da 
noite de hoje, e objeetos para registrar, 
até ás O horas da tarde do dia 20. 

ouAKDA NAcrosal—Detalhe do serviço 
para hoje, na 5ó.a brigada de infantaria : 

Dia, ao quartel-general, o alferes Na-
poleão Passos; auxiliar, o furriel Tolcn-
tíno. 

O KW" batalhão dará a* ordenanças, 
rabos Sueli n Neemias, e soldados Arlindo 
Laurelio c Aseer.io Jorge. 

Uniforme, o 3". 

P O S T A R E S T A N T E 

Sr. Isanro da Si/r rira (Capital)—Tem 
tuna carta neste escriptorio. 

P A U T E C O M H E U C I Á L 

S. Paulo, 1S do dezembro jlc 1901. 
PCAÇA DO LOMMEUUO 

Está como iospector do mez de de-
zembro o sr. Paulo José da Costa. 

BOLSA DE SÂO PAULO 
ULTIMA* COTAÇÕCS 

FUNDOS r u n u c o s Vcnded. Comp. 
Apôllers do. Estado. . . . 
Gentes de 5 'Vo 
Mem enípresíúmyde lWõ 
Letras da C. Municipal.. 
1." emprestimo 
2.° > 
3> . 
4.° • 

Letras da C. de. Snr.tos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos l* e 2a serie 
Idein da 3* série 

F O L H E T I M l 2 1 5 > 

XAVIEU DE MONTERRX 
Mysterios de uma herança 

SEGUNDA FARTE 
CRIMES SOBRE CRIMES 

I CoMtfmiaçãoi 
XVIII 

Todo o *<*n dinheiro «m ouro « em 
nota* bancaria* tinha desapparecHo! 

—Serei eu f|ue vejo mu i / pervmton .1 
•é pr' pri.) o inweravri, que tremia. 

E revolvia com mãos febris im oiije-
eto» de toda a natereza, qne se adiaram 
•eeBmula<los naquelia gaveta. 

PaaMdoü 03 pritneiron momentos de 
esame. endirriiou-^e com o semblante 
1 — f n ' iiln e reian.pagos uo oiiur. Dos 
laMo* Mbiram-llie as seguinte* palavras, 
•ctmrtnadas i-om expresslo ife furor : 

—Pai roubado, roubado pelo malvado 
J»»reioniíe í. . Ah! qae ingrato! qoe 

lido! nm homem que enchi de bene-
I ! Kstapid*. idiota qne f u i ! K depo-
a «eD« co«n»oça inl*ini! 

Leopoldo Lautier snspanitei braacamen-
te aqtella corrente de invectivas. 

l 'm novo pensamento acabava de per-
file pêlo emrtHto 

• " * ate ama vgund» 
_ como um homem 

•caíra de raeebtr m a rigorosa paa-
m alto da cabaça. 

—Tado ! . . taAráu 

tüo negra a c ç ü o ? . . . Quererá acaso de-
naneiar-mc.. . perder-me? OU! I' im-
poss i io l ! . . . De mais sabe clle que se 
perderia commigo.. . e a verdade é que 
tem medo da guilhotina.. . Talvez queira 
explorar em seu proveito a posição de 
dependência em que me colloca a falta 
daquellcs papeis . . . Tem talvez a inten-
ção de me vender o sen silencio... Quer 
de certo haver ás mios a parte que re-
clamou de mim, o que lhe recusei . . . Pois 
bem ; em vez dessa parte, t e r á . . . a mor-
te ! . . . Conhece muitos Taetos da minha 
vida, para que possa viver . . . 

O evadido das prisões de Troves conti-
nuava a barafustar nas gavetas machi-
nalmente, nâo obstante estar já persuadi-
do de que o seu antigo cumphce nada 
deixara aii de verdadeiro interesse para 
clle. 

De súbito soltou uma exclamação de 
júbilo, c pegou no pequeno frasco de 
crvstal, roubado por efle em '-asa do conde 
de Terrys, frasco que continha o famoso 
p<J de cr01 ale. 

—Ao menoa emueren-se de levar i s t o . . . 
proseguiu elle. Tanto peiorpara ellc : . . . 
r'% a arma com qne hei de feril-o com 
toda a segurança : mas onde coasegnirei 
encontrai-» ? Na rna de Ia Harpe. n* 3, 
me diaae cl le . . . Mas mentia-me d» cer-
ta . , Decidido como estava a roubar-m*. 
*io l ommetteria a parva ingennidade de 
me dizer a saa verdadeira morada 
A» ! JarreJouge. Paris é mnlti) grande 
é . . mas es bei da saber descobrir-to, 
estejas ta onda estivara*! 

As coloras sjvito violentas 
t i » s i * m i t o daradouras 

- T W o ! . . . balfcoeisu eüa com vaz eateja» ta *ai» es t ivarss! . . . 
sMtava p a r aatre m mm detrtm As cólera* meUo «tolentas em geral 

t é m . O seslarado ICTOU toda ! . . 1 NÂ» *â« nrnUn daradouras. 

« M i e a r*-t> Mm w m . f n f c n p a A copo d< a « a eotUau* e*n 
.R « « TE •••MIL eia UM ' W <W NUL UAA» ML NKUMJ 

—Paciência. . . o que está feito, está 
fe i to . . . Por agora neuhum remédio posso 
dar ao m a l . . . tuas o camarada darrrlon-
ge não ha de perder nada por esperar. . . 
Mais tarde ou mais cedo liei de iijuMjr 
com elle as minha* contas. . . Pagar-lhe-
ei o capital com oa competentes j u ro s . . . 
lia pouco deixei-me dominar por naia có-
lera violenta. . . absurda . . . A serenidade 
d nma das maiores forças d» homem. . . 
Pensaremos pâiLsaclamentc no caso. e 11-
remos o t^ue devo fazer . . . 

K, depois -Je alguns momentos de pau-
sa. fez um gesto dc resoltiçro, e prose-
gniu: 

—Vou conlinnar tranquillamente os 
meus preparativos de pa r t ida . . . Tinha 
apenas comigo tima penuena quantia, c 
se não vendesse o cavallo e o rmrp/', fe a-
va d d i r i u a . . . O prima Pascal ' l ia dc 
compensar a falta, produzida pelo roubo 
do nteu ex-companheiro... Oecultar-lhe-
ei. porém, a façanha do camarada Jarre. 
longe. . . O medroso, sesonbease qne tem 
a caberá i mercê de um srelerado de tal 
natureza, era capaz do morrer de ter-
r o r ! . . . 

Leopoldo Lantier gaardon todo o seu 
fato etn uma grande mala. e sahiu. 

Dirigiu-se sem perda de tempo á casa 
do const ru tor Pascal lainlirr. 

Foi o gitarda-livro* que appareceit a 
recebd-o. 

—Está em cana o *r. Lantier? lhe per-
gantau o evadido das príste* dc Troves. 

—!fio está, «eiiJtor. 
—Sabe a que horas rerollieri? 
—bomeate i uocte, c da certo muito 

tarde. 
—Tem a «srterjt d ia io? 
- T»Ja a se r t r j s , senhor . . . O pá t r io (W t ratar DF MPWOCW 

perto d a C t a 
m 

Leopoldo I^intier parecia estar viya-
mente e.ontraríado. 

O ^arda-IIrros. notando este facto, 
prowgusu eom tnahifi^fa deferencia: 

—Se quizer dar-?«e ao iiu;onimodo de 
voltar amanhã de m-mh-J, eneontrará de 
eprto aqui o ar P.weal Lantier. 

—Ma» amanhã ('• domingo. 
—Juntamente por inuo. O r,r. Lautier 

nunca sai »'e easa nos domingos de ma-
nliâ. 

—Bem, replicon o cúmplice de Pascf l . 
Voltarei aqrri amanhã. • 

Depois de se s- parar do £uarda-Iivr»is 
da casa I^antier o eva<lido das prisões de 
Troye* entrou na primeira carruagem dc 
pTaea nne se lhe deparou, voltou ao pa 
villsáo da passagem Toeanter, e fez eol-
loear tw vehieulo as «ias bagagens; Je»n-
brando-sp. porém, de que tahrez Jarrelou^e 
lhe rsproiwíKC os passo*, d f w de si para 
si qoe por prudência drrría tomar umas 
taes on quaes precauções para operai-
ctm segurança a sua inudanra 

Km t ez de ordenar ao cocheiro que o 
eoudir/isse á rna de Nararín. hwJí'vo«-ike 
a estar io do ramiolio de ferro de tíio 
Lazato. 

Checado que foi ali. entregou em de-
p o r t o os volmws. de qne a sua bagagem 

eompnnha. e foi ataroçar em nina pe-
quena casa ae pasto sítsada na rua de 
ÁBKtcRÍlIll. 

Pa«sada nina hora ou pmeo mais, rol-
to« á efitaçio em ama o«tra rarrnattmi. 
rrfhmoa m «na» b«jfaf«m. e #11rfg^se 
paru a n » de Nararín. 

O mm aov» doartrfH* rnnatava A* èqm 
perfwmm cvm pxetimnttm, « i sados no 
m-dn^úMo do edifício. 

a tu r to i , flW Mi 
• - - ̂  «e 

este faeto daria enstejo a que Leopoldo 
pudesse entrar e sufoír sem ser visto pelo 
íçuarda-port&o do prédio. 

Este vitimo, qne recebera fio seu novo 
locatario nma generosa feratificaeão, nent 
por sombras pensava em espionar as suas 
entrada* e safiidas. 

Leopoldo Lantier deatorou-se ali muito 
poneo tempo. 

Ditigiu se a pé para os Jo»/cro/W», 
desceu a r o a - d e ftiebeUeu, atravessou 
a ponte dos Msir.ts-ÍVres, avançou oo 
lontfo do* caes. o chegou por fim" á rua 
de Ia Mane , outrora t i o conhecida m 
bairro latino, e agora quasi completa-
mente snpprimlda jHas obras de emh.1-
lexamcnto da nova Paris, e pela Instaüa-
çáo do tquare de Cluny. 

A easa designada com o n " 3 tinha 
nm pateo muito escoro, no fundo do 
qual se encontrava o cubículo, mais e»-
caro ainda, do gaarda portão 

O evadido das prisões de Troves entrou 
naqoelle pateo e approximou-sedo quarto 
do ffuarda-porttlo 

Abriu-se immofiiatamente uma especíe 
de corrediçs e ama voz feminina pergun-
tou : 

—Deseja alguma cousa, senhor^ 
—(Quereria (alar e»m o :;r Jarrclou-

—Cotn o sr . . ? 
—Jarrelongr. . . 
—Km qae s« oceapa e ü a ? 
—R' eomailsaario de vendas . , . 
—Kin coobe^o 
—Mas efle devia mudar se para aqiá 

IWMtteps. 
— M o eaahsço, r»p«ti» a m feminina 

Para e«M pr«i«0 a*o m 
B»»». F»»-

i » 0 $ 

7 0 f 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Industr ia , . 
T,aviudorcs 
Construotor e Agrícola. 
Credito Beal car». Iiyp.. 
Idem oort. commcreial., 
Idem com ÜQ 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Pnu'0 112$ 
8. Paulo Int 
União de S. Carlos 

. i n t . . -J0G$ 
. . . cUO»/ . 

União de S. Pauto ,1'JS 
Banco da Republica.. 
lndtiHtrl 1 Aniparetisn. 
Comm. Italiano comOO % 130$ 
Piracicaba 10 "/< 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

M a j o r J o i o S p p o m u f e n o 
• o r o i r a 

20, 

115$ 
8$ 

231$ 
95S!.jOO 

47$ 43$ 

5'.'S 

Õ0$ 53$ 

0-1$ lll$500 

Bygienopolls 
Agua o Luz 
Anturclicn int 
Idoiri com 75 °lo 
Idem com 50 °!O 
E. dc F. dc Arnraquara 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
Bra^anlitia 
Halo Paulista 
Mac Hardy 
Fabril Paulistana 
Ferro Carrll Sto. Amaro 
Melhoramentos de Brotas 

(com 50$ rcitlisndos).. 
(laz do S. Puulo 
Lupton w • • 
Mccbauica 
Sorocaba o Y t t i n n a . . . 
Mcrcanlll o Industrial. . 
Mogjana 
Idem com 40 
Idem idem, a 30 d ias . . 
Idem int. 30 dias (vout. 
comp.) 

Idem, pura o I o dia tio 
transferência com 40% 

Idem idem idem A von-
tade do vendedor 

Paulista 
Idem idem para o I o 

dia do transferencia. . . 
Idem com 20 °'o 
Idem idem, (a 30 dias). 
Idem int., a 30 dias i 

vontade do comprador, 
dent idem do vendedor. 
Progrcdior 
Stnpakoff 
Telephonlca 
Linlio .Sportiva 
Idem idem exrdivideildo 
itatiocnse 

DEBENTURES 
COmp. Vinção Paullsta. | — 

LETRAS HYPOTUEC A RIAS 
B. Credito Real do (1 
Idem idem a 30 dias. . . 
Idem 8 »,'o 
Idem idem a 30 dias ú 
vontade do vendedor.. 

Idem Idem livont.docoui. 
Idem idem a prazo fixo 
Banco Uuiilo 

VENDAS REALISADAS HÕNTE.M 
24 aceòes da Comp. Mac-Hardy a 15S 

5 da C. Mo<rynna a 235.^ 
10 idem idem a 23ÍÍJI 
10 aeçiíe3 du Comp. Mac-Hsrdy a 15$ 

A' HORA OFFICIAL " 
100 acf-õe.s da C. Mogyanae|10 "'» a 00? 

MALAS PARA O EXTICRIOR 
UUAANTL O Mi:z DE DCZEMUKO DK 1001 

Pnra a Knropn: 
Dia IH—Orrllniiit 

1>Í—Allaiiliiilir 
25—NHe 
31—Lakr .Vr/rantir. 

Para Xctc-Yorh 
Dia 17—ITird»teert/i 

Cartas pr!o nortttruo: 
Porte simples utó 1 l f j horas e porto 

dup!o até 5 horas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBKS f'_SI'RU.V1.0l NO BIO 
Liverpool e esc. Liijrtrin 18 
Vnlpuralso e esc .Orcllaiia 1M 
Marselha e esc. Zea Andes I'J 
Santos .y. Pnnll) 10 
Portos do Sul Itaittiba 10 
Moiitevidco o esc. Dcstcrrn 20 
Southanipiou e esc, Dutrubç 23 

Y.U'0U£3 A SAUIU 00 klO 
Now-Vork o esc. nordaicvrlh IH 
Hijiiléos o csc. Athntiquc lo 
Bilbao o cse. Onernira Ir. 
(íenova o Nápoles Washington.... 1 s 
Valparaiso e csc. Linnrin Ir, 
Liverpool o csc. OreUanu 10 
Cannuvieiras e esc. Ilapctnirim... i . 
Rio da Prata Les Andçs 
Bremctt c esc. liohtnd ru 
Hamburgo c esc. S. Paulo 
Porto3 do Sul ItaUnbu 
Portos do Norto Mandos 2:: 
Caruvella* e eae. Mnrupy 22 

JUNTA COM1IKRC1AL SESSÃO ÜE 17 BE UKZEML.1ÍO UK ÜSJL 
Presitlonte; dr. Procopio M:ní . se-

cretario, dr. ,f. A. de Andrade : deputa-
dos, João Cândido Martins, Jotio Anto-
nio JuliJo, Conceição Bastos u Miguel Josc 
Cardoso. 

EXPIDtEXTE 
Officioi: 
1).> dr. j u ú do Direito da 1.* vara 

['ommcrciul desta capital, coiumunicaudo 
ttio, por sentença de 7 do corrente, foi 
decretada a faiicut *ia de if. David Coeui* 
gsber^. desta praya. 

I>o dr. jniz de Direito da comarca de 
Casa branca, commuuicando que foi de-
cretada a fallenda de fei ix Lopei de 
Araújo, daquella prat/a. 

Do escrivilo do dr . juiz de Direito da 
comarca dc Franca, eomrmmieaudo qne, 
por iscntnrKjar de 10 do corrente, foi re-
üabílitado o capitdo Manoel Jos« Fer-
reira.—Inteirada, fa^am-se a.s commuuica-
r te* legac». 

Reqitei imentoH: 
Lilum W 11 iSc C . , ibsta pra .a .para 

o arcbivaiilento de seu díütrncfo social. — 
Archive-se, 

Dc Faria, Cardoso & C. . desta pra«ja: 
Antonio da Sih a 1 reitas üi U.. da d>* S, 
João do Coi>hary para o arcWvniucnto 
de seus contractos soetoes. Arrhivctnw, 

De Arthur Roga A Irmio, desta praea, 
fiara o arebirameato <la proroj;açao tio 
praso de sua sociedaile comntercial. —Re-
conhecidas as firma*, voltem. 

l>o Faria Cardoso & O. , Carlos P. 
Halcphiano, tlcsla praça: J ist Duntitignes 
Branco, da de Earnabylia: -!oré t|,- (">m-
pos Salies. da de Barra Bonita: Antonio 
da Silva Freitas k C . , da dc S. Jogo de 
Capivary. para o r rgMro ile sua, firmas 
eommerclaes. — Registrem se 

Dc Francisco Gome* Barrello, do Iia-
pira. para o arcHiraniento da escrtptiiia 
de auetortsarAo qno lhe concedeu seu pne 
VIctorino (tomes Barreito para eontmer-
ciar. —Arrhlve-se. 

Dc V. Ftüzola, desta praça, jiara o 
registro das marcas qno udoptuu para 'Ir-, 
balanças dc seu cotumerrio. — Uegis-
trem-se. 

De Antonio da Silva Freitas St C. , de 
Capivary, psra serem transferidas á sua 
tirnia os Irvros rllarlo e eoplador jii leja-
li-udos para a firais Antônio da silva 
Freitas.—(.'orno requer, em termos. 

De Medr lek Hopíner e Thco.lor Wiüc 
ft <:.. da praça de Santos, para serem 
admittidos * matricula dos cotnmerttan-
tcs.—Matriculem-se. 

Joaqniin Moreira de S o a u • 
.Almeida e sua esposa d. Maria 
Emilia do Moura e Almeida, r a -
tos i memória do seu bondoso ti 

I. ... -
Uo o «r. major Jo io Ncpomu 
ceno Moreira, fallecldo em Tau 
baté a 12 do corrente, fazem 
celebrar quarta-feira, 18 do cor-

rente, o santo sacrifício da missa, em o 
altar do glorioso Silo Joilo, no Sanctuario 
do S. S. (.'orae4o de Jesus, ii sete ho-
ras da manhã, cm suffragio c dcscanço 
eterno d'ulina daquelle quo cm vida foi 
umigo dedicado. 

Rogaut aos seus parentes amigos o 
pessoas do suas relações u cnrldnde de 
assistirem ú missa e orurom pela salva-
çüo d'uliua do finado, antecipando sua 
gratldüo. • 2—* 

J o s é V i l l e l a d o M a g a l h ã e s 
Elisa Morando dc Magalhies, 

filhos Pedro de Magalhaos. Lu-
cas dc Magalhies (ausente) Af-
fonso dc Magalhães, Francisco 
de Mattos Plmcntol (sobrinho) 
e tnais pessotis da família con-
vidam a todos oa demais pa-
rentes, antigo* o conhecidos de 

seu finado esposo, pne e tio JOSE VIL-
LELA DE MAGALHÃES a assistirem 4 
missa do primeiro anniversario do seu 
passamento, que será colebrada quarta-
feira, 18 do corrente, lis S horas da ma-
nha, na egreja de Sanla Iphygenia. Con-
fessam-se desde já eternamente agrade-
cidos por CHSO neto tio caridade. 

Silo Paulo, 10 dc dezembro do 1901. 

1* A N'NIvEnsAnto 

D r . A n t o n i o R i a s X o v a c s 
Maria Tiiercza de Jesus No-

vac.;. :;eua filhos, genros, noras 
y noto*, convidam a todas as 
pessoas de sna amizade para 
assistirem d missa que mandam 
celebrar em suffragio da alma 
do seu fallecldo esposo, pae, 
sogro e avô, o dr . ANTONIO 

DIAS NOVAES, no dln 18 do corrente, 
juarta-feira, primeiro anniversario do sen 
allcciracnto, ús oito c meia da manlil, 

nn matriz dc Santa Iphygenia. Por esse 
acto de i ellgilo o cai idado se " confessara 
desde j:l tuiiimamente gratos 2—2 

S r . 0 . P M l a d e l p h o 
N.io toubo «aorupulo algum om jurar • 

W do meu ( r an quo o seu preparatVi « 
Pulwonal, ftrrinulado dr. Mendes Tavaroa, 
me tem dado resultado completo na rai-
nha clinica, e < • eelalinente nas crlançaa, 
onde fago especialidade ; é realmente um 
preparado tlicrapeutieo de todo o merlta 
e que pòdo ser applicado com toda a 
confiança. 
(28; Dn. O. PHII.ADELPIIO 

Grêmio da Cidade 
ASSEMIll.ÉA OEnAr. OBBINARIA 

Silo convidados os socios do Oremlt 
da Ctdade u reunirem-se no salüo do 
mesmo Grêmio, ú rua 15 do Novembro, 
n. 88, desta capital, no dia 81 do cor-
rento, A uma hora da tarde, cm sessão 
dc asscmblàa geral ordinarla, para toma-
rem conhecimento do movimento do Ore• 
mio no umio social findo em 1° do cor-
rente e em seguida prooederem A elelçfio 
do presidente, dircctorcs, direetor fiscal e 
respectivo., supplentes. 

Orrmio da Cidade, cm 11 de deicitt-
bro dc 11)01. 
2 M ' - 6 * A Dlrneloria 

r n i l M T f t C da HAVANA—lucro 10 
v i l t l i l L 1 " i j j n o r cento. — Sorlimenta 

Rua M e i t a , oa—CASA NUMU. 
SD—í 

colossal. 

D e u l a r a ç õ o s ü ü i m u H i i j i a t í S 

A' praça 
A^nello Peínlha , pharmaceufico esta-

belecido na Franca, participa a esta pra-
ça e ao cojrmerrio er.i geral nne deixon 
uo .--er seu empregado o sr. Iieitor <ial-
gani. nílo se respon^aWliíinndo, como até 
hoje nflo sn responsabilizou, por qual-
quer tran««aei;?ío que por vontnra possa o 
mesmo indivíduo fa/.er, abunando do aeu 
nome. 

S. Panlo, 12 de dezembro de 1001. 
3—2 AONBLLO P ET R A MI A 

C l u b G y m n a s t i o o P o r t u g u ê s 
2a UEUNIÀO INTIMA 

Participo aos srn. soeios que a rcuniilo 
intima, correspondente a e«te mez, se rea-
lizará' na noite do 21. A Iwta de convi-
tes acha-fie desde jA d disposição dos sra 
socios, nesta secretaria. 

Ontrosim, commnnico que por delibera-
ção da directoria, a escola de dança teri 
logar sa quartas e sabbados, a começai 
cm t t do corrente. 

Secretaria. 5 de dezembro de 1901. 
M. M. PONTES 

G—G... I o secretario 

Sociedade Humanitaria des Em-

Paulo. 

S e c ç a o l i v r o 

S a n t a G r u s d a s P a l m e i r a s 
Entflo o Vclloso disso mesmo aquillo, 

seu Tablean?—Aquillo que V. botou na 
bocca do tenente-coronel em dialogo com 
o capitito, que o poder municipal quan-
do cd<: nau mdos de. pessoas intelligen-
tes torna-se nm òalaarte inexpugnável / 

Aquello Valioso, aqueüo earcca, é um 
malvado, sempre com ironias. 

O pessoal actual, quo torna mesmo um 
baluarte Inexpugnável o poder munici-
pal , é todo inteüigcnto; lá Lito reconhe-
cemos , menos o ÍJiitlo, nito. Ksto é go-
vemista o ú forfespondento do jornal 
dissidente, fi< .i furioso quando so lhe 
chama inlelligente, o vem logo no.* chin-
gar no.ini jornal. O Mritto supporta tudo; 
que líiij eliaiuem honesto, honrado, inde-
peu teuIr. :!/r'r>n- d- tscr inslnimcuto 
de quem quer qne >rj\t, tudo Isto clle 
*M.-.po:-'.i. '* 1 ' nm.s nílo venham 
di/er qii" I!" inhíli^fufe, mio caiam 
mv^rt p • • • v,'.»iioment fica possesso 
tf vai t il.i ivi.ío i-.is rolhas. 

P • ipemos est > úU.abor ao llritto, nüo 
o ir. chi ai nos no pessoal intelli'»cnto do 
pudor mir i;i.) .l. 

Outro Talleaii 

S a n t a C m z c b i P a l m e i r a a 
(NA i.- Í'A;ÃO HA r.AOB) 

—Então já \ .ii para o Kibeirão Preto, 
doutor? Vui satisítilo ? 

— Qjitfl satisfeito,—nem ao menoá me 
pagaram a.j gravatas. 

C o m p a n h i a M o g j a n a 
Faço publico que no dia do corren-

te scrilo alerto:; ao trafego do passagei-
ros. memidorU* serviço telegrauüico, 
as estações il^ C'tronei Orlando e Jussa-
ra. nos kilometros ó? « »jti Uo ramal de 
Santa l»ít.i do Paraiao. 

Campinas, 1 ú do dezembro de 11)01. 
JoSK PKttKlHA RkSOUÇAS, 

10—1 Jnspector geral. 

C o n s e l h o s u t e i o 
Apoplexia—Ataca algnmas vezes as 

crianças de berço, inas é prinripalmeute 
nas edades avançadas e na velhice que 
elle eolhe as snas vietimas. 

Muitas ve/cs ú heroditaria eomo a gotta, 
eoin e qunl tem. em muitos easo!«i, .•frau-
de anulogi». 

O 5:>ng!ie de maior numero dos apople-
ctieos é muito espesso, muito plastbo, 
eomo o dos gottoso». E' o Sangue a que 
chamamos rico, mas uüo o é senào de 
perigos : o sangue da velhice e das pes-
sc -s cuja pelle funcciona mal. 

A- pessoas predisposta.1? para este ter-
rivel mal devem u*ar a,; pílulas anti-dys-
pentieas do dr. Heinzelmann. 

aluitos medieos chamados para um apo-

fdectieo hào hesitaram em receitar as pi-
ulas do dr. ílehr/.cltuann, tal é a efti-

cacia desse remedio^-

Commnnico aos srs. soeios qtn 
ccioi 

thô* 
souraria desta sociedade .funcciona todos 
os dias úteis, das 7 ás 10 horas da noite, 
no edifício social, á rua Libero Badaró, 
17. sobrado, onde potlerüo pagar as men-
salidades em atrazo. 

,S. Paulo, 2 d.; detnbro de lfH)l. 
O thesoureiro. 

ANTKNOB R>E CAMAKOO PENTEADO 
12—11 

S Â N A T O R Í O l Ê S. PAULO 
L a r g o d o P a y s a n d ú , G 

EXTRA DA pela rua de S. João. r. SO 
T>II£ECT0R: 

D r . O K v c i r a K o í o l í i o 
Esto sanatorio, qne funecit na uos pré-

dios do uma aprazível e sandavel clia* 
cara, dispõe do oplimos aposentos hygi ;-
nicos o confortáveis paru o tratamento do 
doentes, quo poderão ser recebidos a 
qualquer ora do lia o:i da noite. 

CLIJÍIOA Clftl/BOItA 
Praticam se todas as operações da pe-

quena o alta cirurgia. Kspeeíaliriadc em 
moléstias das vias u;-ina-ias, syphÜiticos, 
do utero e da pelle.—Kstreitãmcnto da 
uretlira, tratamento sem dór.—Hydrocele, 
cura radical aem dor.—Tumores cio utero, 
do seio e ovarios.—Tumores, 
o eatarho da bexiga.— 
Cancro dos lábios.—Cura 
l igas.— Operações nos ossos e nas 
culações. 

Consultas, das 8 ás 11 horas da nr.i-
nliá, o do l á.5 3 da tarde. —Itua tí. Joio, 
n. 40. 

MOLÉSTIAS MENTAIS K NERVOSAS 
Sccçáo especial para alienados, isoI,idak 

complctamento independente das outras 
seções o construída de modo a oiferecèr 
n.i ueccssarias condições de hygicne, con-
forto e segurança.—Para o tratamento 
das moléstias mentaes e nervosas, dispõff" 
esto sanatorio do poderoso recurso de um 
bem montado 

E s t a b e l e c i m e n t o H y d r o t l i o r a p i c o 

L a r g o d o P a j s a n d i i , (( 
S u t r a d a p e l a r u a 

27—7 S . J O Ã O , 4 o 

K o l e 8 t i a 3 B y p M l i t i c a i 
E DA PELLE 

Tratamento das afrecçòes do 
couro cabelludo e dos pêlos. 

D r . P â u l a L S m a 
tnedico] com lon^.t pratica nort 
hospitae.i da EuropuJ membro 
da Sociedade do llyiçlene de 
Frant'a»J ocio benemerito (COM A CKUX NUIIAXITATIIA) doa 
hospitacs da Heal e Henemeri-
ta Sociedade Torlupieza do 
tieneficencia do Rio dc Janei-

Direita, 5a—CASA 

C a p U S » H r r m i U t t A F r m t ü t 
d e S o a z a 

HO ' Brigada de infanta ia Ia 
Guarda .Ynrional 

O commando d.rr>ta F,riga4a, profoada-
iwnfe p«iwtl«lfl ^elo infanatn t prema-
tara H» m > « jdeiOeado « 
fBiite nttlmmía e w t f m M r t c i p M o . l i v 
rUnk! K m u » A. Twatm M Omrr.4. to. 
feUrtrrar mt w x t a - M n . W *»e«rreirte. és 
* harm <Nt i tauM. na t f r ^ <*• Or-
dem Terceira da Carmo, u n a rnbn l. rom 
tAkrra-m», pela A a r w g n rUnm ria alma 

20 contos pcvl$200 
10 contos por 600 

l í i i i e a ( | n e v e n d e s o r t e s 

LOTERIA DE_SÃ0 PAULO 
E X T K A C Ç Ã O 

S e g u n d a - f e i r a , 3 0 cio 
c o r r e n t e 

i *ec l i i los< d o i n l e r i n p a 

D 0 L I V A E 8 M \ B & C . 
it»—i 

A 8 T H M A - 0 P P R E S 8 1 0 

Os C i g í r r o s Ind ianos d e 
O r i m a u l t « C * r o n s t i 
t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s e f f l c a z t i n e s e c o n h e c e 
p a r a o o m b a l e r a asthma, a 
oppres»io, a s mfforarr~>*n, a 
toste nervosa, o» catarrho» e 
a ir tom ni a. 

OKa M t m Um , mm M H K T W 

w w w j j n » , t , m m i m 

S. Parda Bai lway Campany 
SKRVIf.O T>R THA5ÍP01ÍTE rOM A 

«OUAfABANA 2 VTUASíA 
Para conheeimer.to dos interessados, 

reproduzo a iwrtk-ia da conferencia havida 
a respeito do serviço de transportes en-
tre a Co#»panhia Tufão Sorocabana a 
Vtnana e esta KstradaJ publicada peloa 
jornaes da capital, no dia G do corrente: 

TRAKKfíO MCTCO 
«Com o exmo. sr. dr . presldenl/! do 

Estado c dr . secretario da Agricultura 
conff*rer»'iarnni hontem em Palacio os srs. 
in-esidentc da Companhia União Horoca-
!>aua e Vtnana. «ipíTintendente n chefc do 
trafego da «S.Paulo Uailway ConipMny*. 
estando presentri os drs. Álvaro de Car-
valho e o engnnliftiro-nscal da«S. Paula 
Kafhray». 

Versou a importunte conferência riobr® 
o trafego mutuo rntre as duas estradai 
de f trro, f ujns tvhrfcs de ácrvl<jo esta* 
vnm líertirrwda^ desde a anterior admi« 
nistrr»';ào I niile Mcr«eat>*ac e Ytoaim. 

Animados á m mefhores desejos de bem 
«ervir o publico, os representantes daa 
duas companhia» concordaram em qn* 
fosse rertnbelttido o trafego mutuo em 
Jandixky. ficando lirre ao publico qne 
se serve das linhas da antiga Compa~ 
nUia Ytnana o direito de remeti cr soas 
mrrradorlas pnr ria .fmutiahjt on cia 
MagriM/^ salvo- a ContpmM» 
Iniãn Somrabaaa e Yfnaaa o direito do 
aUrshir para e«ta ultima ria o trafagri 
tia* catariV» «/ , '« 4, /taieg, 
trem m» lren»firi,« rtuB pelwi 
por meio» rejuianw. a s t< 
mercadoria*. 

I ' o feliz «ceorio entre a* dtiaa Cooipa-
nbia» > v e n » e^prnir beneUe»» rr-urtraío» 
para o rápido transporta doa ca l te arm-
t n u M w »•« nrta>;.ío da ( o s yaah j a tlnWa 
r*oroeahaoe e T taam. f icanso am in at-
tendWa» .*x jtiata» rect 

(Da Correio 



O COMMERCIO DE 8A0 PAULO—Quarta-feira, 18 de dezembro de 1901 
A preferencia para a comj 

pra de bilhetes desta gran-
de loteria, por todos os rnn-
tivos, deve ser dada a esta 

Casa fundada ein 1881, pelo aetual proprietário 
I n t e g r a e s i j o - t e s ^ E i e s 

—Sabbado Sabbado — B s ^ f 
© plano desta importante loteria é inieiraniCHÍe b i o v o 

joga apenas com 8 0 mil bilhetes e 
distribuo 9.733 prêmios 

3 9 — H U A D i a . E I T A - 3 9 

U t a l s a o a s a K S 
i m p o r t a n t e v a r e j o v e n d e u , p o r 3 v e z e s , 
o i m p o r t a n t e p r e i n i o . d e 5 0 D c o n t o s . 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
São Paulo 

Aos srs. fazendeiros 
Um moço brasileiro, com trinta e pou-

cos annos, casado e habilitado, dosoja em-
pri»gar-«e em uma boa fazenda, como 
administrador, escrivão ou mesmo ajudam 
to, conforme o ordenado. Tem habilitação 
para todos esses serviços e tem em seu 
poder bons a( testados referentes a sua 
pessoa. Kstá empregado em uma boa fa-
•/A-WJ.I, mas nüo •-.stundo satisfeito, '|iior 
rei irur-se. 

Quem pretender dirija carta a esta re-
dacçílOj a fc>. P . 4* e dom. 

FKOTESTO DE LETIlà 
Existe em meu cartorio, á rua Direita, 

p. 4, «obrado, para ser protestada, por 
falta do pagamento, uma letra do valor 
do réis 1:5OO$Q0O, acoelta por A U-
Chaves Leal. 

Por não ter sido encontrado o dito ac-
coitante. pelo presente o intimo para pa-
gar a imporlancia da mencionada letra 
ou responder porque não o faz ; e, ao 
mesmo tempo, na falta do pagameuto, o 
notifico do competente protesto. 

8 . Paulo, 17 de dezembro de 1901. 
O 1.° tabellião. 

Henrique Capellnno. 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 
Largo do Thesouro, n e que esta feliz casa pretendo vend-r esta sorte para todos ficarem crentes cjue a 

ca«a da Fortuna é muito feliz r.ão só p<»r e.stft mas como pela.s outras que já tem 
distribuído a muitos fr< j/ne/es do seu varejo, assim como chamo a attençSo para 
fts loterias d o S . Paulo do lü contos ás segundas e quintas feiras, e para a de 

M.\fíCA IÍEGISTRA DA) 
Este prodigioso sabão antiseptico cura 

radicalmente : sarnus. rugas, uíceras ras-
pa. darthros, espinha*, fétido nos pés, 
i.iarca d-1 bexigas, empigom, feridas, sar-
daa e todas as moléstias da pelle e ama* 
cia o cabello. 

Avisamos <|ue o nosso SABÃO MÁGI-
CO. não é Hc/jro, mais sim. branco, o do 
ch. iro agradável podendo ser usado na» 
ÍMikttes. A veada «t:i todas as pharma-
' ias e drogarias. Preço : 25j> ; pelo cor-
reio 2$.rí0ü. 

Deposito geral ; rua Sete de Setembro 
n. 47—Dragaria Pi/.arro. Km S. Paulo, 
na Drogaria Paulista, rua do Rosário,' 
n. 7 1 1 — i . . . 

CRIADAtS, cozinheiras, copeiros, jardinei-
ros, casaes: acham-se sempre na Auxi-

liadora Paulista, rua Dr. Falcão, 16. 16-1 

C l i a m o a u K c n ç n o d o p u b l i c o p n r a e s t e i m p o r t a n t e p?ano a c v l r a l i l r - s o i m p r o t o r l v o l m e n t o 
2 1 «lo p o r r o n t o . 

A proforcaria na compra desta importante loteria deve ser dada á agencia geral do 

P u y ^ s & w o ihxYiew 
CO\FESTO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

c o n t r a P R Í S À O C S V C K T Í l t 

AplROVADO PELA Jt.WTA. CENTRAL DE HvQIENK PUBLICA DO BrAZIL 

l a x t i n t e , errlrvvamente vegetal, é n l m i r a v e l c o n t r a 
affccrões do estomago o d o fígado, irtericia, bile. S u a 

aoçâo í r a p i d a e benof ie t i n a s enxaquecas, n a s incha^Se* do 
ventre, provenientes de Inflamniarão intestinal, p o r q u e n ã o 
i r n l a os ó r g ã o s a W o i n i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 
o d i f f í r i l p r o b l e m a d e p u r g a r a s c r e a u ç a s q u e n ã o a c c e i t a m 
p u r g a t i v o a l g u i i 

BspoEito em Paris, 8, rua Viráce, e nas príncipaes Pfcamacias e Drogarias 

e i s K a d o s c h 
Em harmonia com n dcll-

1 • rar tomada na n l t . - . 
hcs*. •. rommunico que, na 
prox. •. W-BH. ' . Irt Uo cor-
nn le . abrirá período wjjn-
<ial paru cluirüo dos cargo* 

SANTHIAGO 
¥ E L H O E T E 1 L 

é o saelhfti9 qis© vem a© mercado 
ES! 

V e n d e - s e e m t o d a s a s c o n f e l t 
c a s a s d e m o l h a d o s . ,-,, 

Largo do Thesouro, 5 
P O N T O D O S B O N D : 

Neste estabelecimento o publico en >ntrarú a> melhores mur as dc vinho do 
Porto, francczes, inghv.es, etc , etc. 

Í S U E W O S K E W 3 Í N A S 
P R A T O 

C R O f 3 £ D E L a C K E Í V S E 

FRüyTâS FBESOâS 
Castanhas, amêndoas, figos, nozes, paras, ameixas, etc, otc. 

L A U d O S 5 © T I H l S O M t » , . > 

Tolephone, n. 554. »>-i JftSfi J11,10 K 0 » : U « r S S 

Kuffilvs, o que ha do raro c lionilo pa-
rn arvores e presepi09, encontram-se isa 
tasa 

A ' A p p a r c c i d u 

t a rua 15 de Novembro. 9. 15—0 
J . d a S i l v e i r a & C . 

<)w s r s . a s s í i j i i a n l e s (>*ni « l i r c t l o a « m a l a l i o l l a < l a s 
o s o i l l a ç í i c s í o : u r J > i a e s <l<> a n u o d » 1 i l O i , c u i n j > i l a ! a 
l»«'l , i c « » r i ' o t < » r o f l i c i n l W r i j j l i t . 

D i r í r j i i ' p p i ^ í l i i s a C i i ^ l i i ^ i <,c*rlí«» & C . . r u n S H . M l t o 
1 7 , c a M o n o U i l . o v i , c a i x a 1— S . 1 ' a u l o 5—:s COMPOSTO 

I>n PIIAIIMACKIJTICO 

Oliveira Jaoier 
Prep a r a ç ã o reeomrnendavel 

pelos seus «•xeellcntese brillian-
t>*s effeitos no ratarrho agudo 
ou rhronico das vias aéreas 

Kste remedio ú precioso por 
rnaís de uma vantagem] pois 
além de extinguir a fonte di; 

•• íçáo m icosa das affecçüõ f 
b r o a e h o - p u l m o n a r e s | tem a 
apr rciavkl propriedade de acal-
inar a excitarão nervosa* que 
nestes casos se manifesta or 
dinariainente sob a f»5rma de 
tosse impertineut'J im ommodaj 
e. ás vezes, eonvulsa. 

Depositários no Rio de Ja-
neiro : Olirrira Júnior «f- ( \ 
Cattete. 231 : Ar anjo Frei-
td.i <f ('., Ourive.íJ 114. 
•S. Paulo : 

B a i T ; 3 l & d . 

O C i r a n d e r e m e d i o â i eg i e z 
C u r a i n f a l l i v e l 

Cura rapida e radicalmente todos os casos de : 

Debilidade nervosa, impotência, sper-
matorrhéa, perdas seminaes nocturnas ou 
diurnas, inchação dos test?cnlos, p r o s t r a -
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-
xiga, emissões voluntarias e fraqueza dos 
orgraxxis genitaefi 

Este especifico faz a cura positiva eni todos os casos, quer 
do moços , quer de velhos, dá força e vitalidade aos orgams 
genitaea, revigora todo o eysteraa nervoso, chama a circula-
ção do sangue para aa partes geuitaes e é o único remedio 
que restabelece a saúde e dá força ás pessoas n e p r s s a s , 
d s l s i S i i a d a s e i m p o i e m i a s » 

O desespero, o receio, a grande excitaçlio, a inso.iinia o o 
grande desanimo geral desappurecem gradualmente, depois 
do uso deste especifico, resultando o soergo, a esperança e 
a força. 

Edte inestimável espncifico tem sido usado com grande 
êxito por milhares de pessoas,e acha-se á venda nas melhores 
pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: H Â R V Ê Y & C . 
2 4 7 S A G T , 3 2 ' S T R E E T 

NEW-YOHK—K. U. A. 

REBELDE f)a quantia de cem contos para cima. 
dá-se ou todo ou em parcellas não infe-
riores a cinco contos, a juro de um por 
cento e prazo longo; só ^e empresta em 
boas hypotlieeao nesta capi ta l : para ín-
furmações, rua de S. ÍJcnto, *J-I?. 'Y— *2 

LAXATIVAS 
V. W E R \ E ( ' K Empreguei com optimo resultado 

em minha filha Esmeralda, net ima 
de uma foscC intensa e rebelde o 

Xarope do Cirindolia 
DEPOSITO Dez contos dc r< H. dando 

t ut. Informações a .!<»•'• .foaqii" 
rua dos Italianos, 1»:' e í»7. e r 
f l , esquina da rua Tciieute Pe 

rolmsta, composto do piiarmacentico 
"Oliveira Júnior. 

Alberto Brandão 
Largo do Macliado 

Deposito no Hio <lc Janeiro, Araújo 
Freitas & C\, rua dos Ourives, n. 
114 

Deposito em S. Paulo : 

;*e v e n d e w w ^ t e s 

I. r n \ h a O-t ei^»reitamcntos do 
I l U i l D U ficado c do !»a«,o rncon-
trarn no Depuraiivo Manacaroba Wernecfc 
tini remedio hob<»raiio e dc effeito certo. 
Vende-se cm todas as pharmacias e 'dro-
gariam í IS1 

P Ó S : í $ < Í Í ) Í ) 

EXTRACí i O — Q u i n t a - f e i r a . 19 do d e z e m b r o de 1901 
A\S 3 HOHA.S DA TARDE 

O G p e d i d o s d o Ü J í t e r » o n d s w e m SE? FÍ"I*"NS-
d e s á T h e s o u r a r i a , a o tír. A m a z o n a s F j n t e , 
o u a 

D O U V A E S N U N E S & C O M P . 

í e s t â m%m 
A j - a r s t o 

X> «lia 5 dc julho, foi roubada, cm 
Araras, uma besta de c<*»r v» rmelho-fogo, 
de sete paimos dc altura, mais ou menosv 
com a man a U. S.. bem descanellada, RÍ-
gnnl de colhcir» no peito, ora* nos qua-
tros pés. edade 7 annos. mais ou mestos. 
Qüvni delia der noticias certas ao abaixo 
assignado, será bem gratificado. 

Araram. 27 de novembro de 1001. 
30 2'J Frederico Galpttheek 

l i s p r o p r i e t á r i o s «Ie*le c o n h e c i d o e s t a l i e l e r i m o i i l o 
a v i s a m aow s e u s lfrcr|ue/.es e amirjos «|iio p r i n c i p i a r a m 
a « t i a l i q u i d a ç ã o u n n u a ! , v e n d e n d o t o d o s o « a r t i t j o s 
d e s e u STOCK p o r p r c . o » m a i s q u e r e d u z i d o s ^ se;ado 
a s c o n d i ç õ e s tia %enda a s s e ç j u i n l e s : 

Esplendidos triumphss dos específicos 
S o u z a S o a r e s 

D o l o i l o & o s p o n t o s d » C t r a v i l t e m o i i u c t o r <!a m c d í c ! -
n n « I o c f c p e e i i i c o M d o ! V O \ <> M E U I C O r e e c l i l r l o i m -
p o r l n n l n «leclarnçAi-u s o b r o o s m a ; i n i t ( c o s r e s i i l l u -
d o s c o l h i d o s c o m e s t e s | > r o d i ( | i o M u s r e m e d i e s . 

algun» ili^sc-i TiUoaos lostcmuijiios dd cfficctia d.> novo ^ysteina dc 
curar : 

O «r. dr. Fcrdinand» Martino, acnri i lad) medico cm H t g ' Rio t i r ind í úo 
Sul, declara : 

. . . . Tenho apf.lieado n-. e^|,n-ifieo. de »or i .k «OAcr^l em certos c.ho-í d^.-
e.spiTadofí e que haviam resistido á |'re»:rip';j'> de outros medieamftntos, e h.irendo 
colhido o maifi lirilhmite mu l t ado , o dever ile eolucienela e a qualidade do mcdi<-o 
ou dif.-ipulo do immortal HaiiD^manu me levauí a attftitar a sua erficacia nas uio-
lestii-. em qu« são a> oiu-eUia4«^>.» • 

Do Espirito Santo do Rio do Peixe (8. Pauíoi, Cierrv"e o nr. t rl ino Iíit-
ten< o a r t : 

. . . . Ha ura anno.romprei ao< «rs. Lebre, Irmio k Mello, de 8. Paulo, uma 
botica dos especifico* do Xoro Medico, de Souza Soares, que mu tPrn dado remi!-
tados esplendidos, assim como a Pfnmriitt, do mesmo auetor. para os . ' fei to. (ia 
.çenono (Ias eobrr.s, pois, tendo sido mordido iK»r nma enorme jnrncnca o sr. Joa-
quim SUrerio. Toi salvo com este grande remedio.-

O sr. FraiKÍ" o Costa, fazendeiro « capitalista em Bojurú, Kio Orando do 
Sul, atteata : 

« . . Achando-me ha louço tempo atacado d" ^mel rh. umatisiuo n, i>po de 
ter applleado sem proveito muitos prripaeados, fiz uso doe eMpectfleoa do Xoro -V- * 
iico, com os quaes obtive a minha curn radica! . . . 

De lUmquem, Kio Grande do Sul, escreve o commerciante ar. José Joaquim 
Marques: 

« . . . O «r. Joaquim Jaeqnes d» C.Ouriqne ' de 8. Borja: bue ha ma» de M 
annos ímz uso da medicina hom.epathiea, ti^nfo obtido agora nma hotiea de específi-
cos do Atro Mrüuu d* Sou/a Soares, d á nSo ter até hoje descoberto medicina 
t i o vantaiosa como esta para o tratameATo das m"leatias em $eral. já pela sua 
faril escolha, já paloa seus efTeitos, que aio garanl idoa. . .* 

O rev. st. p«ra Affonso Daniel htr ieres, v i f t r io de Coirtafeu de Sahar i , 
Minas-Oeraes, diz : 

. . . . A' visla do« magnificos resultados que tenho colhido com os espesdfico» 
do Xoro Xrdic», aiini'Miie a fazer . ucommcnda de uma botie» completa de t i o efn-
. azai remedios. . .» 

O ar. Elpidio Moreira, da f an r i i j rba 'Piftuhvi. escreve : 
. . . . Kio posao deixar de f eüd ta r a e f e i a " feiiz hora em que lise ,-ntre 

mã.K o importaale Ihriako O .Toro Urdia, de Soaza Soares . . . Para eiperioicia, 
fiz a s peqoeno prdMo doa novos espa-illcoa e tenho aiqairido a r ompleta rsrrteza 
da sua efncacia em nra i tu moléstias, que com eDes foram radicalmente c u r a d a s . . , . , 

Esta nova medicina está, pois, sendo recoahedda como — o » r r s t ena da 
< orar GABA5TID0 e ao alcaocs dr. todos 1 

O Xoto Medito, de SOAM Soares, KSTMIO com I7« pa*mas. 'é rem*ttid« 
ORATCITAMESTE a qnem o pedir a* ançtor, 1. Alvares do Sosoa S o a r a , e u Pe 
iotaa, B a O n a d o im SoL 

8*o depositar toe dos esfeciCcai do Kma Medite, da i n l U—ta , « a S . 

í 3 . P a u l o 
A c c e i i a m - s e a g e n f e s n o i n t e r i o r d o E s í a t l o 

e o { f e r e c c ^ s e ' . ' a n i a j o s a c o t n m i s s ã o . 

AVIS(I—í^ni !) d o j a n e i r o c o r r e a N c q u i n l r lo ter ia 
d e S ã o l ' a u i o , s o n d o o p r e m i u m a i o r dc í í ) c o n t o s 
p o r < i $ 0 0 0 . 

Composto de quinina, o amo o lacto-phosphato do oaloio 
P r e p a r a d o n f a m a d o d a c a n a Y V e m c e k , p o r s u a 

e i l i e a c i a n a C O N V A L E S C E N Ç A 
das moléstias ajudas, no tratamento do 

D E B I L I D A D E 

d a s p e s s o a s q u e s o f - e ( | a s nCSS0aS <106 
I r e m d e a c h a q u e s e u 1 , 1 

m o l é s t i a * c l i n m i c a s a U i a i l l l l l P D I i i m 

CUBAM 

Ao Barateiro 
C a s a d e L o u ç a A l l e m ã 

FRANCISCO JOSÉ ZAPPE 
C p y s i a e a , q o r c e l l a n a s , v i d r o s , g r a n i t o , 

l a m p h c s , bandejas e m a i s a r t i g o s para p r e -
s e n t e s . 

Importação ílirecta—Preço lixo 
RUA JOÃO ALFREDO, 8 

S. PAULO 

Reraedin 'ou t ra u pmhru^icx , 
approvado * licmciado pela 

partição Saniiaria rorno um 
p o M f m «tp«*r-;n< r/ para '-'irar 
o vido aUtoolico, s»*ja chronico 
ou W d í t e . 

Li^íir Tibalna, auctorisatlo pela 
K^partlçio Hygíene Pnbli-
ca ; é o melhor e mais efficax. 
'f^ptirtilívo do «ana^e e pode-
roso anti-sj-philitico e rbeu-
niatico. 

Xarope wnti-ralarrhal do «ardoi 
b e u ^ e t u s , licenciado e ap-
prmado pelo Instituto Haaita-
rio. como rr.crmhe«:ído cHped-
fíco para a* affwç5e?i do pei-
to, Vronehtte, iofluenza ou 
grippe ete. etc. 

A^ua ingiez» de («ranado «•, ••em 
<ítu iíw. a nutls prf f p r i . t 
MjpfTÍ«riria'l« da <{»um e «u-
troa r*ge+ar* nefl* emprega-
4**. rerocIfddameBte toaíeoa, 
«titi-Mrrl* n np*rftfrm. Re-
wmm^nda-se a«>a anêmico», 
eoavalexcentei etc, j t ü . 

CASTANHAS 
«tiores, em praade qnantidade, ven-
i-oe na rua da Quitanda, n. 8 . 

Casa d i Paulo l i s t da Cesta 

A g e a e i a d e l o t e r i a s 

L a r g o d o R o s á r i o , n . 1 2 

A caaa acima tem eonqnistado ne<a « apitai, assim eomo em todo o Esta-
do. a íama de feliz, devido a grande quantidade de grandes prêmio* e maí.-i sortes, 
que. oo espaço de 3 annos, tem distribuído pelos seus «nm-roios fregiietes. «ija» 
sortes attinçern a fabulosa quantia de 4 mil eontos de réio. 

Dispõe sempre de um bello e variado Bto<-k de bilhetes das loteria* de S. 
Paulo e da capitai federal, com bonita e «ympatbiea imineraodo, «empre com ante-
cedeacia de am me/. 

A unira Casa Barietta que existe em 8. Paulo, qse tem conquistada sen no-
me pela seriedade e BMralidade em suas transaeeões, é ao largo do Rosário, n. íí, 
em frente á agreja do aieamo nome, prevenindo ao publico qne nada tem que ver 
c o n oa eamMstas ou qnaeaoner otraa pessoas qoe se abonam o «ea nome, visto 
~ ,ó se responsabiliza pelas transa cries feitas em soa própria casa. 

B x i t f c f - i * e n c o m m o n d a s p a r a o I n t e r i o r o o m v a n -
t a i e s a e o m m i n ü o e f a z e m - * e r e i a a c s a a c o m p r e s t c i a 

Hotel Familiar 

Sebastião Lebeis 
COMMISSARIO 

Paga as contas de venda á visla 

O m. Hadareira Júnior, antigo proprie-
ario do A M Capão Bonito, acaba do 

abrir na estaçto de Cerqneira César tua 
b e a montado lutai com o aorna acima 

Eafe estabelecimento, situado e a frente 
d « K * ; - oflafac» aaa ara. s i a f a t e s e 

Ü L U K K A S 



_ 
í ' 

a v m m m de sao PAmo~4H*rt*-tora,» * teémiw^neoi 
Caixa postal, 373 

l - F Ü X I B Ü S _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ B U A P E . H Ã O B E N T O , S . 8 3 - A 

dezembro e até dia de Reis Grande exposição de artigos de phantasiaN0VID
 B R I N Q U E D O S 

P r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o r o c c a s l f t o d a s f e s t a s e f i m CL& a n u o 

Grammophones últimos modelos e eollossal sortímonfo de lamínas com as mais recentes gravações — Lâminas grandes 25 lj2 GE diâmetro 
E N F E I T E S P A R A A R V O R E S D E N A T A L = 

Todos os objectos acham-se marcados com preços barati«simos e ao alcance de todos Entrada franca — E N T R A D A F R A N C A — Entrada franca" 

A 

! í 

C A F É 
'•Compra-se qualquer partida, aqui ou no 

Interior do Estado, recebe-se á consigna-
ção, cobrando-se módica commiss&o, e o 
committento poderá sacar á vista do co-
nhecimento 80 °/O (OITENTA POR CF..WO) 
sobre o valor do café que remetter, cer-
to de que o nosso cafe, soja de compra 
on consignação, 6 embarcado directaincn-
te para a Europa, poii que trata-se com 
nma casa importante deste Estado. 

Os interessados poderio entender-se 
com os abaixo assignados, á rua Andrade 
Neves, n. 95 ou 53 (cliacara). 30—1(3 

Campinas. 16 de novembro de 1901. 
J. GOSTA & C. 

§ ó a a g u a 
q ü i N i i ^ A i f g i G a m 

Perfumada e inodora 
FrepEraiUi com systema especial conserva c desenvolvo 

0 CABELLO E A BARBA 
Mantendo a eabeça fresca e limpa 

DELLA Cüli I 

Cuidado com as imitações e contraracçues — Exigir sem 
pre sobre o rotulo o nome dos produetores 

A . M I G O N E & C . 
12, Soa Torno—MUNO—Bra Turno, 12 DOFO LA COCA 

1= 

EXPCRTíÇfO PARA TODO 0 MUN90 
Deposito na casa A . M O R E T «T .I—Largo deS. Bento, 3 

/ EMPORIO UNIVERSAL 

"Magníficos c modernos moveis de junco, 
Virne e camia da índia, cm grande varie-
dade. 

Objectos de fantasia para adornos de 
«asa. 

Chapéos de sol japonezes de todos os 
tamanhos. 

Chaises-longucs. 
Cadeiras, carrinhos e escrcvaninhas para 

crianças. 
Riquíssimos sortimentos de elegantes e 

encantadores cestos de fantasia de todas 
as sortes. 

Cadeiras de molas e rodas para para-
lyticos. 

Obras de xarão e de lacca japoneza, de 
grande variedade. 

Espadas japonezas para ornamentar pa-
redes . 

Papagaio da China para dobrar. 
Peílegos africanos. 
Tapetes e esteiras para soalhar salas, 

corredores e escadas, estantes, mesas e 
consolos de luxo, em grande variedade 
para sala de visita etc. 

Jarras e vasos do majolica para orna-
mentos c uso. 

Muitos outros artigos de luxo e adorno 
para as festas do Natal, Anno Bom c 
Reis. 12-8. . . 

GUILHERME WITTE 
1 5 , R u a S . B e n t o , 1 5 

P r e ç o s modicos e fixos 

^guadéQuinmâ^aSeira 
s L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r n i a 1 

Ç i à f i d o estas Loçbes, a í ü f à i- ifitallivel d à 
caspa e queda dos cabcllos, f icando a ca* 
t e ç a impregnada de um per fume delicioso 

e vivificante. 

Deposito e Fabrica 
í i ô 

C A S A H U S S O N 
ImporlaJora dc Perfumaria} 

Rua de Bento 34 
B. F Ã U W 

f» 

e 
II 

Com OFFICINÂ de BORDADOS e vestimentas para anjos 
PYETIlTJk íl l i al<lncr trabalho de ornamentação de Egrejas. dc luxo c fune-
SlAElVlJ 1 bres.—Ornamentação de salões, ruas c praças'c illuminações k 
giorno.—PERFEIÇÃO EM TODOS os TRABALHOS.—Acceita encommendas e serviços, 
tanto na capital como no interior.—Tem também grande stock de bandeiras de todas 
as nações, para alugar e vender. —MODICIDADE NOS PREÇOS— 

Travessa da fllorSa, 7-— S. PAULO 
15 (i.. 

S. A. 
c o h m i s s a r i o r e c a f é 

34—Rua do Gazoíneiro—34 

S . P A U L O 

THEATRO SAIÍT'ANNA 
Brande Companhia de revistas, magioas e comédias 

do Tlicclro Recreio Dramatico do Rio de Janeiro 
DE QUE FAZ PARTE A NOTÁVEL PKIMEII1A ACTIUZ 

•SP-Ei^A. R T J I Z 
EWP1ÍEHA MACHADO & COMP. 

Direcção Icehiiica de S/L VA PIXIO — Regente da orcheslra, E. ÜERPA 

H O J E Quarta-feira, 18 de dezembro H O J E 
Ultima representação da grandiosa revista dc costnmes fiortupnezes, em 3 

«cto» e Ü6 quadro», or^inal do SOUZA BASTOS, mosica do saudoso maestro 
8TICHINI: 

Tini tim por fim iim 
O.iícflehrc» 18 papeis sio «iesemjeiiliados pela 1* actriz PIÍPA BU1Z. o 

:, pelo popnlarissinjo actor BRAiVlMO. o de Ulysses, pelo disliflcto aetor j 
)0, e o de Zebedcu, pelo «ympatliico actor PINTO. 

Locas, 
CHADC). 

Tomam pi 
Porto, Amciia Pa 
Serra, Jorge Alberto, 
felippc o Tbcodoricó 

de 
MA-

' f 
arte egnalmente os distinnto* artistas Mazza, Maria I.ina- Cecília, 
lana, Julieta Pinto, Marcehna, Josepha Delgado. Estber, Carmelít.'. 
rto, Lino liebello, Pedro Nunca, Franklim Rocha, Abren. Arruda,-

(ÍRMOIOSO PANORAMA DE PORTUGAL 
Grande corpo de coros 

JflgK EX 3cie DO PRIMnriiO ACTOR MACHADO. 
Prego» e horas do eoeltme 

Bilhete» i venda na Eramerie Paulista, largo do Koeario, das 10 hora» da manhã 
" ' tarde; d-pois, na bUbeteria do tbeatro. 

A C o l m e i a P a a s l i s f a 
I N D U S T R I A F A M I L I A R 

Rt?a da CoaissBgçlo, >74-A — S. PAULO 
Os produetos dc nossa fabricarão, já muito conhecidos como dc priméifa 

qualidade na Capital Federal, onde existe fabricaçRo similar, suo reconimendados por 
muitos clínicos aos seus clientes como exccllcntc alimento para os convalcscentei e 
crianças, por não conterem fermento algum c nenhuma outra substancia nociva â 
saúde. 

São, além disto, de sabor agradavcl, satisfazem no mais exigente e delicado 
paladar. 

Não empregamos senão materiaes de primeira qualidade, como sejam : fari-
nha crystal, mai/.ena, polvilho, manteiga mineira, chocholate Bhering, ovos absoluta-» 
mente frescos, assucar de l n . Para bem preserval-os do contacto nojento e perigo-
so das moscas, poeiras das ruas e do tocar repetido das mãos do vulgo, usamos 
acondicional-os cm pacotes dc superior papel manilha e impermeável. Todos os j>a-
cotes contém a nossa marca registrada, para evitar as falsificações. 

Fabricamos cgualmente tijolinhos doces, denominado TIJOLINHOS MINEI-
ROS, os quacs por sua delicadeza dc forma e agradavcl sabor fazem uma esplendi-
da e salutar sobre-mesa. Abaixo transcrevemos as variedades das nossos saborosos 
biscoutos e doces : 

0 GRANDE 111)10! 
O E S P E C I F I C O I K T F ft T . L I V E L 

E s p e c i f i c o n n t i - s y p l ú l i t i c o d e C L A B K 
Cura radical c definitivamente todas os formas de envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria o tcrciaria i por elle completamente sanadv 

e expellida ao systcmu organiro. 
Cura para sempre a syphilis tcrciaria, doenças da GARGANTA, erupções 

antigas ou recentes, dôrcs nos' ossos, glândulas e nrtadas, inflammadas ou suppu-
rantes, condimento dos ouvidos, mios radiadas, qualquer que seja a dura<;üo dessas 
moléstias.. 

Este grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qualquer outro tra-
tamento tenba falhado. 

Nu sua composição nSo entra nenhum veneno MINERAL, mas exclusivamente 
substancia* vcgctacs iunocciites. O seu uso nüo obriga o doente a dieta nenhuma, 
nem a qualquer alteração nos seus costumes c occupações. 

Garantimos que este especifico é infaNivel 
Encontrn-se em todas as drogarias e pharmacias principnes e em qualquer 

parte do mundo. 
Dirijam-se a 

O l a r l E B p e o i f i o 

D E n L U M E X A U 

S A N T A C A T H S B U T A 
M n r c n , r e ^ a t r a d a - P U R A N A T A 

Pela analyse n. 15.222, proccffda n 29 de agosto de 1900, o la-
boratorio nuciouai dc aualyscs authcnticuu a pureza e boa qualida-
de ib'sta manteiga. 

Únicos representantes no Estado de S. Paulo: 30—15. 
SCHTJLZ & NEMXTZ 

Telsphe 343 46, rua Victoria. 46 

A V I S O S MARÍTIMOS 

Crcspnihos dc chocolate 
» » mai/.ena 
» » amendoim 
» » araruta 
» « polvilho 
» > gema 
« » laranja 
» » amêndoas 

15—3 

Salduncs 
Santos Duraont 
Crochct 
Araruta 
Maizena 
Fidalgos 
Acadêmicos 

Biscoutos SALESIANOS (especialidade) 

BOLACIIINAHS Tijolinhos de chocolate 
» » amendoim 
> » amêndoas 
» » leite 
» » queijo ' 
» » Bahia c Minas 
> > banana 
» » laranja 
» » côco 
» » côco-gcma 

G . C 3 W o r j a . e s & O . 

C a i x a s 
COM Í l í 111 O U 7 1 í | 2 

( i A l i K A F A S 

- 3 ; < S $ 0 0 0 

jiiTolIiamcnt» 
NON PLUS l'I.TBA 

C o i'da, o u <!o cor» 
l i ç a , ã v o n t a d e d * 

c o m p r a d o r 

ü e p o s t t o H : 
RUA BOA VISTA, 14 

R. DA ESTAÇÃO, 11-A-LAKÜ0 AROUCHE, 4t 

HEHBIQUE STüPAKOFF & COMP. 
(3) 

S A B A O RUSSO 
M A R A V I L H O S A E S S S 1 T C I A 

PREPARADO DE 

J A I M E A S^KI^A 
Approvado pela exma. junta da ĥ isne ihsta capita! 

Numerosos certificados dc médicos distinefos"; e de pessoas de todo critdfio 
attestam e prcconisam o SABÀO RUSSO para curar 

Q u e i m a d u r a s , N s v r a l g i a s , C o n f u s S e s , D a r t h r s s , 
Empingess, Psnao, Caspss, Espinhas 

Bôres do cabeça, Feiimentes, Sardas, Chagas, 
I t u i f a s , E r u p ç õ e s c M i t a n p u s o n i o r d c d u r a s d o i n s e c t o f c 

v e n e n o s >s e t e . 
Exeellente para banhos, a unnu e ine'hor agua de toilcttc. reunindo em si to-

das as prnjiriedades dm« mais afnma a*. 
Vende-se em todas a.s drogarias, puarniacias e lojas de perfutnarias. 

D e p o s i t o ç | e r n l 

Rua Theo|2hi!o Oiianí, n. 69 
EM S. PAULO : (4.*) 

M u i t o l c v « s c I s e n t o s 
d e pi» 

MIGNON 
SO' BEDONDOS 

GONFETTI OURO E PRATA 
( T f í o l e v e s c o m o o » d e p a p e l ) 

SERPENTINAS E RELOGIOS 
S o r t i m e n t o c o l o s s a l e v a r i a d o 

D A V I D S c . G . 
A maior fabrica do universo 

sem competidor em preços e qualidades 

Rua do Ouvidor, 81 

« b p b r n k i M A L A B . E A L I N G L E S A 
S e r v i ç o «( i i inzetml e n t r e S a n t o s e K u r o p n 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
D a n u b e , 7 d o j a n e i r o 

C l y d e , 2 1 d e j a n e i r o 

O MAONIFirO E HAPID0 PAQUETE 1NOI.EZ 

esperado do Rio da Prata cm Santos no dia 24 dc dezembro, sahirá, no mesmo dia. 
para 
Rio, L isboa, Vigo, C l iepbourg e S o u i h a m p t o n 

rasnai/Chs direelas para Jfambnrffo, Brrmrn. Antucrpia, Rottcrdiim r ou-
tras cidmles conlinentacs (conforme Hera informado na agencia), são imitlidus 
nos mesmos termos que as dc Sonthampton. 

A (jateia da Mala Real JHjjteza em S. Paulo : 

Rua da S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, K 

SERVIÇO DE PASSAOEtnoS PARA NEW-YORK 
COLERWOE n dc janeiro 
BVFFON dc fevereiro 

O P A Q U E T E 

mmwi sahirl no dia 1!) do corrente, para 
n N T D E r w -

Reccbc passageiros dc 1* e 3* classe para o porto acima e para 
B A R B A D O B 

Passagens directas de 3* cla»sa para todas ns cidadcs dos Estados-Unidos e do 
Canadá. 

Este pa^nete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tein 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de ba!deai;ão. 

Preço da passagem em 3" classe, do Kio do Janeiro para Nova-York S45»° 
(dollars. moeda amerif anal. 

Purn passagens e mais informares, trata-se, no Kio, com o* agentes • 

N O R T O N M E & A W & C . L D . 
RUA PRIMEIRO 1)E MARÇO, 58 

E cm Santos, com 

F. S. Hampshire & 0. Ld., Rua 15 dc Novembro, 28 

Navigazionc Oencrale Italiana 
S c c i e f á R i u n i t a F U I P Í O & R u b a t t i n o 

O p n q u e t e 

) A 1 T 

A I - » . v / 
espcralo em Santos, até o dia 12 de janeiro, sahini, depois da indispensável de-
mora, direta mente para 

RIO DE JANEIRO, GENOVft E N Á P O L E S 
Receitando passageiros para -Marselha e Barcelona coro transbordo eni Oenova. 

E-tU paquete possne esplendidas aeeommodações para passacciros dc classe 
dmincta e d. classe. — 

Para passagem e mais mfonuçSoi trata-se tom os agentes 

Em S.Paula—João Briwola & C.—lu IS áfi Jbvtoko, 3S 

La Ligure Brasiliana 
Socfetà Anonyma dl Navigazlone 

Sabidas para a Europa : 1ÍIO AMAZONAS, 22 de Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro 

O PAQUETE 

esperado cm Santos atd o dia 5 do janeiro, sahirá, depois da indispensável do» 
mora, para Rio do Janeiro 

G - e n o v a « N a p o l e i 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova. 

Esto paquete possue esplendidas accom aodaçOcs para passageiros de 1* classt 
e 8.' classe. 

Para passagens o mais informações, trata-se com os agentes: EM S. PAUI.Oi 

B r i c c o l a «£ € o m p . 
R . 1 5 d e ü f o T e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s : 

Eua Visconde do Elo Branco, n. 10 

Société Génárala de Transpores Marítimas á Vapeur d l l i i r sa i l le 
O e s p l e n i l i t i o p a q u e t e f r a n c o » 

l i s CAriTÍO I.AVA0SE 
esperado da Europa em Santos, no dia 20 de dezembro, sahirá depois da indispeu* 
savei demora, para 

G ê n o v a o B J a p o l e s 
Proço da passagem cm 3.a classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
l'ara passagens c mais informações, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C . > 
K m S . P a u l o — I t u n d o C o m m e r o i o , 1 5 . 

S a n t o s — Itun 1 5 d c iVovomliro, <»5, 'to a n d a r . 
X o Itiu «Fe J a n e i r o — l ' u a ( l e i i c r n l C â m a r a , I O . 

WORDPEUTSCHEB LLOYD BREMEN 
O PAQLKTE ÁU.KHlO 

ROLAND 
Illtiminado a lu? electríea 

O o m m a n ã a x i t e 3EZ. B u r o u e 
Sahirá de Santos," em 18 do cori cntc, para 

Rio de Janeiro, Lisboa, Kotterdam, Antuérpia e Bremcn 
levando passageiros dc I a c 3* classes. 

Estes paquetes têm boas e as mais modernas accoramodações para passageiro* 
do 3* classe e tem cozinheiro português; a bordo. 

Prero de passagem de 3a clasne para Lisboa incluindo vinho de mesa, 155$. 
Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais informações trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B t U L o w & C, 
S. P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

Largo Monta Alegre, 10 
N. B.—Não se attônderá mais a nenhuma reclamação por faltas que nflo 

forem commnnicadas por escripto á agencia, até 3 dias depois de entrada dos gê-
neros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, é 
nccessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar oa pre-
juízos o faltas,se houver. 

Hambnrg Südamerikanische DampfschiffMrts Gesellschaft. 
HE11VIÇO ESPECIAL ENT11E SAKT03 E HAMnUROO, COU ESCALAS PEI.O 

mo 11E JANKIIIO, SAUIA E LISnOA 

O PAQUETE ALLEMAO 

Capt. E. KETELS 
sahirá, no dia 19 do corrente, para 

Rio, Bahia, Lisboa c Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia t«m a bordo cozinheiro' portueuez Foro» 

cem vinho de mesa aos nassagi iros de S* classe. 
Todos os paquetes da Companhia tSo d« construcçío moderna, illnminados 

lui clectrica, possuindo esplendidas accommodaífies para passageiros de 1* e 3 ' classe. 
A t,ompnr,hia vende passagens diroctament* para Paris, via Cherbnreo. sendo 

os preços, em 1» classe, lb 26-15-0. 
E , J o l x n s t o n & C o m p . 

RUA DO COMMEKCIO, 16-S . PAULO 

Société Eènéfale de TranspartaMarít iwas i Vapaur d i Marte i l l i 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n r e z 

C/PITlO nor.AKD 

m « „ . c ^ 7 d t l d 9 * p ; " » 0 p , l e r a S ' l ° l J ' ' , 0 d Í l l , , d e d * M m b r o I t n w t e M ' 

M o n t a v i d é o • B u e n o a - A I r e » 
Par» passsjcm e rasls Informações eom os ageutes 

Orey, Antunes & C. 
E m S . 1 ' c u l o — H u a d * - " -


